
AUGUST DOS 

l El\I.SI~ :::-eralme1ttc 
' ' nof ado a ausência. da 11ota 

:i.fetiva 11a po~~ia de Altgt1s. 
to - falo extranho 11u1tl • 
~en1 pet".lnt'ti'l to ,,1J t ra.sensí_ 
vel d~ sen,ibilidade à flor 

' da p<'le, da e~·tcsia tão agu: 
çada. que o fa~ia se11tir a 

alma do cosmos nos ~eus 
dc<lo~. J>i""º ~e te111 conclt1í. 
do ser o J>Ol'('.l 1ut1 refratá­
rio à afetividade, j111per. 
mea, t'l ao an101-, o q,1e co11s. 
titniria 11tn ::-.inal rcgressi, o 

em sua e:-trulura espiritual 
• 

O que cn, , erdade aconte_ 
• • c.:e e <1ue o ,t'11 1nlen o ce_ 

cbra]i 1110 1'ecal<.·ot1 o sen. 
tln1c.nto. acorr<.>ntando.o no 
'-Ub.co.11c1enle. -~ sua obsc>s. 
'ão <le tudo 1acio11alizar d<" 
,i, r pela i11telig·ência 'in­
,; diu a ec;fl1 ra af cli,·a'; as 
I r0 prias en1c~ões er.a1n ti}_ 
r -da~ at1 ª' é.., do i11tc1-eclo 

~t1l'gen1 afinal i11telcctt1a_ 
zada,. rest ri adas pelo es_ 
rco <I lo~;cização. Daí a 

e·<·,io toda c<.•rel}ral de sua 

e i~ tod,t ela te1n'l.lizada 
• c,enc1a e 11a tiloi;;;ofia, to. 

1 ( n1papada do e:spes:,;o 
t: ntifici~1110 dos J=.IaeckeJ 

r uch,,er e ~1>e11ce1·. · 

I ... ~ ... ,. cie11tifici,1no, J>or[.111 , 

e . a a penas un,a. s11pcr_es_ 
(rnt ~rra def<'nsi, a <lo e~píri_ 
o, iSolando.o do choqu(• 

hrut:i} da realidade. J>or 
raz dele, ucu)ta,·a.!-e 11n1a 
1~1ª candida e tí111ida de 
r1a11~a. e~piaindo a 'ida 

cont oJI,os d<' e J>a11to e de_ 
alento .Co1110 unt 1>ássa1·0 

que_ o me11ot· ruido a 1..,1,sta. 
P0 l' n1. fuga, a ,ida foi_ 

ª'ª-0 ª i·efu i •-se d nt10 
• e 1 ine mo. \. ciê11ci o 
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ANJOS UM MARTIR DA 
J . FL<>SCOLO D,\ NóBREG • .\ 

• 

o 

(1~1·echo (le unia co11fe1·encia 11a Acade1niit 
Paraiba11t1 (le Let1·as) 

c·~t udo, era1n o :::ieu refúgio 
1:011tra a. tira11ia das conti. 
~encias. l?efúgio precário e 
que não JI,e deixa,,a n1aio. 
1 ('~ i I n ~õe": 

<< J>a ra iludir a n1in l1a n1 á_ 
[ gua estudo. 

• 
Jntin1an1ente sei que não 

l n1e iludo )>. 

Co1110 ~ietzsche, co1110 .l\lt­
t ero, s.8bia (J11e u111a '\'l(la 
,jc pt1ro pe11samento é t111l 

<l('s,·ío. uma aberração da 
, 

,,a tt11 e:t<t humana; e que 
esse pt?ca(lo origi11al é t'X-

. ' , 
!Jt4 do ~ cu:::ita de t1ma exis-
t~ncia i11teira de pro,·ações. 

);ietzsche ~nloq,1?ce-tr 
' • .\ntero St\icicfon.~e; suicidi,) 

DEPO~S DE TUDO 
( L ' 'VJ >] "" i (·) l)',)S . ..:- -4. .' ' l ' () ,...! rr.1. r., \ ,"- ,,, · '1. -' ,"1 

í l~<icrito <:', , J de: novlrnbro 
' 

l 1.: l')J 4, p,1r.a , r l1Jo no .,é-ti1no 
l 1,1 <:: L111 1 \.lo ... us .101, tr-..ír o, d.t 
fll• Jftt..: O pOt tJ ) 

,lo -,;er111 e ... E já ,le ti só ,·esta A z,gusto, 
<·(clcarea <).'iSO<Ut, a <lrlil·ula,·-se a cust,J: 

• 
- SPJtr ••• <l <t11t.1·01><>log·it1 <le 111,1 C,11·i•<tll1,J! 

• 
• 

l1<,s ... <; tr,a ,-,.'tt1·e111,(1 lág1·i11L{t~ !toje ,,rvalllo. 
r1z1 e c"lor,>f ile e irise i1111 te1·1lo <trT1usto 

' ,·,J1110 a 1>1·i)1ieir<i o ,:Ta11ic11·i11clun adf1sto. ., 

f"Jlte t f' JJ1·e~to1,. 11(, i11 f a11cit,, <E111,z>lo <1g(t.s<1l /, 0 r 

Fz,lge llll C( i,'/ l,., ; ,llt e1·rt11ite est1·el,1 

<11,e te c·ott<lr,z i'~eltl i111e1isida,le, 
ft eter11a ,Jlori.cc! - 1i t11a i11<l<l ,~ 111<li~ b l , ., e li. 

iflai.J intortal, 11a s,,a itleltlidade. 

• 

. ' 
Vl ve - · hunia11a ,_ e111, 1iossa <cl,na e .s; ,·et,ela · 
11ª si,b ie'-.. tivcc dôr de 1·eal Saudáde 1, 

- . 

INTELIGENCIA 

~ loucura são c:i111i11hos de 
Jiberta~iio para aqueles so .. 
bre Qtl<:111 J}esa a. 1não do 
desti110 Há ainda t1m, ter .. 
ceirc ca1,ti11ho, q11c poucos 
infeli:z.1n.e11rc descobrem - C!I 

~ami11ho J}ara Deus. 
l\Iorrendo n1uito m{XO, 

.. .\.ugusto forrou.se à contin. 
A O 

genc1a. Ja <' ... .:olha. Os seus 
".rersos, ;,,,,·énr, dcixant ela. 
ro que 1.l1~ a t e11~ão anín\i_ 
ca cl,eg:ava. ao extremo, 
a lén, do qual a aJn,a afun­
da 11a , 01·a gcn1. -'\ sua. es_ 
trutur,1 .?:--piotua} rebel\k.lV:"L 
como alui<la ttu1 terran1oto: 

{_\hria11ico :;ê11io ,Iest rt1tivo 
Juesce>J1j,t1,tava n1i11ha auto-· 

[ 11orna alma. 
1-:~1:·1,1(iaiha11do e..;sa u11idad~ 

[calma 
' (!ue r ,), n1a a coêre11cia do 

[ser ,·i,'o» .. 

J.>oen1as coP1 o «Gemidos 
r}'~rt ê>) . <' «Qttei a ~~otu1· .. 
n,ls». ~ão gritos de deses .. \ 
pero ele quem ~e sc11te per ... 
did1l 110 vácuo arrastado 

' con\o 11át1frag-o 1,0 lttl'bilhão; 
Le1nbra1n a agonii. ele Dos .. 
toie,vsl{i, de qt1e-11\ se disse 
que as pi:óprias ~111bra, ti .. 
r.l1a1n lu1n-inosid,tde. 

Ao co11trás io-. poren1 klo • 
rttsso ~enial, \11gusto não 
i;:t\Conlrott De11s em sua via .. 1 

~;acra. Xão ~e :.--c11t e a pl: e­
se11ça do 'eterno <>-nt st1a poe. 1 

~ia; e11lretanto a. a11~sti:t 
1 

que o cle,·orava ti11ha raiz 
ontológica. era expressão 

J 

da luta. q11e se feria nas , 
~ombras de sua alnta entre 

J 

Deus e o dcmô11io e11tre a • 
intuição e a inteJigênciai •• .\ 

lCoot. na pág. 2) 
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CARLOS RO~lERO 

NA _%rte mmo n.i , ida. 
há ,es que choram e os que 
riem. Há homens R"ravea 

I 

oom,p~e, subterra_ 
neos. para quem o mundo 
deixa tde aer (bm diverti.. · 
do espe-táeulo, uma :sin,_ 
pies comédia e sim um , 
complicado teore,na a ,•xi_ 
gir doJorOSa soluçãO. Uma. 
profunda .melancolia no ros. 
to e n,t alma é o que :expri .. 
n1e essas criaturas som­
brias e c.irc.unspeetas. Cha­
mam_se Amiel Dostoiew. 

I 

sJ..i, Tolstoi Julien Gre , 
en. . . Ent.rar_Jhes na inti. 

' 

do.e;, de palhaços irre~po1t. 
suveis a.nte o desespih't) 
do mu11do. 

O homem que se despedi!! 
um dia dê~se da vida o 

I 

t :.o conhec:ido e discuticlo 
~lr. Barnard Shaw perte,n_ 
ce ao último grupo, o grlL 
Po dos que riran1 para cri_ 
t ic•ar. E' parente de Eras111l> 
ltotterdão o moder3<1o }a_ , 
tinis ta que fez o elogio da 
Loucura nttma epoca de 

• 1, /> ~· • -- -.. -- .... .... 

lo uc•.1. a~; de Rabelais, ,, u '.! 
nos <·UHi1,01, e,:;sa formt1 l:1 
~alutar: «Ride ride. O ris() 

·' ~ ,,rovrio 1 1Io=u~m>; , . 
,to cru~l , ·oalaire, que cn• . 
gou ao !.'~&J!rro de pedir 
credenciai:; ao padre que 
lhe fora cn,:on1endar a alm,i 
a Deus . 

Shaw não sorriu "P{·na:--. 
Fez mais do que isto: gar_ 
galho11. E es ta gargalh3.<ia 
e!'oou no mundo inteiro co_ 

r. idade é encher .b{! de .ie­
<:esperanças ~ misterios. 
Existe.m porém as fisio .. 

AUGUSTO DOS ANJOS, Ui\1 ~IARTIR DA 
INTELIGENCU 

• • 
,, ,11,ias claras ri;:0:11!.ar.i.c•n_ 

• • • • te 1n~enuas que 110s fa_ (CQNTINUAÇAO) 
I 

zem ]embrar o bondoso 
l\1amen. Herdeiros e&J.Õri­
t uais do dr. PanglOSs de 

• 
_ fozart de 'Whitman el~ . ' 
trazem sempre .a aleg1ia 
esqa11carada .dos wntusia~-
1nos inccnt.ie11 tes e felizes 

• 

Xo entanto há do outro Ja_ 
' tio, os que f azern do riso 

uma arma, que nos jneomo_ 
dam com a. sua · gargalha_ 
da ás vezes satânica, ás 

' ' 
Vez9B cruel. A, principio, 
odiamo_los quando não 

' cORJpre-endemos o sentido 
dessa gargalhada incômoda 
e q11e nos enche de vergo­
nha e medo. Invé~ de um 
gesto de compreensão eles , 
nos criticam .apontam.nos 

' os erros e as -:misérias de 
pobre~ 111ortais. Cl1amâmo_ 
los de cínicos, de desalma_ 

inteligência Qtte tudo re<l11. 

zia a n111lações da for~a e da 
n1a léria, e a intuição que o 
Jeva,·a a entre,·er para 
alén1 do n1uta,el a tra1\5e~n­
dê1\cia que não n, uda. 

S<>ntem _se t\êle as vir! 11 _ 

alidades de 11m puro cris_ 
tão. Era 110 íntimo um re_ 
presentatr,·o daquela extra_ 
1,ha raça de ho1nens. de que 
diz Ron,ain Rolland que, há 
11,ai~ de dezeno,e séculos, 
vt!m encl,endo de gritos de 
dôr e de fé a his tória do 
ocident~ A s11a profu1,da 

• 
inquietação. aquele senti-
n,ento de desamparo e insta_ 
bilida<fe não E>ra senão ar1 _ 

• 
ia de a . sun<;:ã.o - a .sêde 

de t1ma alma qt1e o sofri. 
mento afinára para a a scé_ 

I 

A União 
• • 
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• 

• 

~e e a contemplação . .l\l1na 
seqniosa de luz e superação, 
a.rd~ndo por tc;ubir sempre 
nlais alto transire excel. 

• 
sius pªra um ideal que e]a , 
próµ1;a nen\ sabia: 

• max1n1as 
falturas. 

<.i ~e hoje volto aSsim com a 
(alma à s escuras , 

é necessário que ainda e u 
[ suba n,ais». 

O próprio sen tirnen to do 
na.da da vida terrena e da 
sua. vocação intorciTel para 
o sofrin,ento, despertava. 
lhe a conciência de sua S\tb­

rni ... são ao e terno. Co11,o um 
a~iro µe1uiJo l\OS Íl\le r­
n1undit)S se11tia_s c obscura._ 

• 

~ 

mente a.traido para al~o 
t ransccnde11tt~ extra_tempo. 

• 
ral • .l\ reli~ião ter-lhe-ia 
aclarado o sentido dessa 
gra ,·ita~ão. ..\. intclig ência . 
sua.. 

• • «uni e.a • trag1came1\te 
[acêsa 

por entre a.;;; sombras do 
[111istério eterno» 

1,ão podia apl~car-lhe a sêde 
de infi11ito como não con_ 

• 
tentou a J>ascal 11a .sua , 
cou1·se a J'abín1e. 

Não é pela inteligência 
q 11e De u~ baiu às conciê11_ 
eia:,;. () seu reino não é des_ 
te mundo inteligi,·eJ, 11\as 

ele ,11n í!)lftro de. outras ' di_ .. 
n1en.sõeS; a qu~ ~ se a(:cc. 
de pela. ,·ia da ir'Luição - a. 

(Conclue na pág. l 5) 
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mo uma ameaça á tranqui­
la e falsa ~rde1rt das coi 
sas, Pori~o. Shaw causou 
tantas indignações e re,,ol. 
tas. O riSo era. para ele uma 
arma, un1 meio de salvar os 
homens e ai;:. instituições. 
O mundo pa.re<:eu_l he mais 
uma comédia. uma con1edia 

' de erros in,és de uma tra. • 
gédia, onde tanto se procla. 
ma afilosofia do desespero 

• 
E eis porqt1e Shaw sorriu 

' 1,!argalhou dando_nos a 
' i1npressão d e ''m clo" ,1 

irr<:spon,::\-eJ, pa radoxal P 
• 

cabotino. 
~ão foi a pen~ ttn1 iro1\i. 

co, n,as un\. satírico E a 
• 

satira , conto ja diss~ esse 
arguto Gilberto Amado 

• 
é obra d~ um te mperamen_ 
to de ação que deseja m e­
lh0rar o q11e , e . .1Tão foi um 
desiludido, € ,.,im um luta_ 
dor. J,ogo: 11m idealista, 
un1 hon,em que acha que 
nem tudo e-... tá perdido. 
Eis porque o proprio Sha~ 
se con~id,:..raya o homem 
n1 ais ,(~rio do n1 undo. 

Tal, ez haj a qttem lamen_ 
te essa atitude :,atírica di . 
ante da , ida quai1do tudo 

• 
inspira piedade e lamenta.. 
çõe~. Ora., convem notar 
que o ri so de :,haw não foi 
de pu1·0 di, ertimei1to. Ele 
usou o ri so como já disse_ • 
1nos acin1a , para criticar E 

• 
essa função crítica do riso 
é un1a neces idade sobretu_ 

' do nt1ma epoca tão ridícula 
• 

tão cheirL de contradições e 
abs t1rdos. Já disse um mo-

d<:r110 ,ocióJogo: o e.rtgra 
~ado {_. tudo a.quilo qtfe 
foge cio normal. O n, undo 
atual fol!e da natural or 
d ent da ... coi a s, é artificia] , 
é anti_natural portanto en-' , 
graçado. ..\. i:, ins tjtuiç,õe'-
cl,egan, a um n1omento en, 
qt,e é po .. Si,eJ ridicuJari . 
za.Jas ao ponto de desapa._ 
receren, como i11s tituiçõ~ 
já acentuou um pensador. 
Dai :--urgiren, nornens co . 
ino ,Sha,, . homens aparen 

te1tt(•nle ci11icos (cinico na 
expressão , ulgar) quando 
na verdade ã:o os que mai • 
meretein o nóme 'de sorios. 
dignos de toda. atenção e 
estudo. 

Shaw te-ç~ ~o :-.. ele foi o 
homen1 · mais sério do 
mundo. 



J. PeMoa, 19.11.1950 

Recordando 

,.. ,, 
c . .,\~A da rn.a C.ote_ 

J?"ii>e acorria a sociedade 
leopoldinense, e1t, 10 de 110-

vemhro de 1914 levando a. 
• 

solidariedad'f( d1' sua ma-
g11a à familia do poeta. Lá 
("~tivera o professorado do 
g-rupo esrolar 11t1ma vis ta 
coleti,·a. O dr. Custodio J1,.,_ 
queira, que se desvelára. à 
ca~eira do enf~rmo não 
f'SCOndia a desesperança. O 
poeta ia mal, muito 111al. 

A grande n,aioria dos ha­
bi-tantes não compreenclia 
perfeitamente a aureola de 
simpatia e acatam<.>Jlto Q\le 
circunda,,a o esquisit.o vate 
paraibano. Che-gára em fins 
dt• junho daquele a1,o e vié_ 
ra substituir 11a direção do 
«GruJ)O Escolar Ribeiro 
Junqueira» ao saudoso pro­
f <'ssor )latola. Dizia.nt os 
mais let rados que era un, 
grandt> poeta que publicá_ 

I 

ra. há dois anos antes ttn, 
livro de versos es tranha_ 
n,~nte intit11Jado «Ett» que 

• 
1n11ita gent e 1,ão e n tendia 
ben1

1 
mas que a critica di s_ 

~era que f ôra o maior acon_ 
tecim ento poetico do ano. 

No festival de 1.> .de agos_ 
1 o e1n benefico da Cas a de 
<..:a1·ida.de, Au~tts to entrara 
em n1ais perfe ito contacto 
t.>001 o povo. com os seus 
versos à «Caridade» tn 11si-

• 

<"a.dos pelo professor Tava_ 
res Pinheiro cujo éstribilho 

' cantava: 

Cant cn1~ todol) os anos 
Ka s festas da Caridade 
A Solidariedade 
D<>s sentimentos h11ma.nos. 

Desde 26 de j un)to, dia 
em q11e toma~a posse, vi11ha 
diri~indo o grupo escolar 

! 

onde sua se11si bilidade fidal_ 
!?'a lhe grangear-a a admira_ 
( ão e o res1•e-ito d f>- seus di­
ri~idos, Conta_~e que uma 
vez fc1ra 1e,·ado à 1>re-se11<:a 
do diretor um nte11ino por 
de1nais tra, esso. E s taya Au_ 
~11sto dos _\njos na direto_ 
r ia , carinl,osamente repre_ 
endendo ao a.Juno insubordi-
11ado, quando lhe entr;a.. pela 
.sa.Ja a de1,tro ~ua auxiliar 
de disciplina. Ao ve_Jos as_ 
sim, diretor e a1uno tão 
calmamentie pales~ndo 
não ae conteve a se),hOl'a:' 

- Dr· Augusto, ·aauim não 
.ae. Eaer meninos preei. 

CORREIO D~S ~RFES Pflf. a 3 
• 

a morte de AUGUSTO DOS ANJOS 
BARROSO JUNIOR 

sam de «arrancos». Eles 
zombam de nós. 

Aug11sto dos _.\11.ios fez 
~ir o a.)u110 relapso, e, de­
pois com aquela doçura e 

' modo de falar que lhe eram 
p&ltliares, disse à profes_ 
sora: 

- nona. Brígida, ~e fôra 
preciso ma.is que palavras 
para manter minha autori_ 
dade pediria. demissão. , 

,, 

., ' ' 

/'· 

! ; f ., 

' 

' 1/ 

' 

' ' , ., ; 

, 

' .· 

, 

.. 't: ' •• .... 

1' 

( 

- --

tlns A i ;Í4Js. ,\ cons~c-rnR,âo . ~ 

fôr.i :.;"•r.!l. Entreta • , ; 
espírito religioso da cidade 
se alt·~r.,, , ~ o poeta ltl-',e-. 
riatista ,11•,. -era. nos bl'cl 
ços d(> mon~enhor Flor(·nti. 
ni confortado com os ~a . 

J ....... 
cramentos da Igreja. l\Jor_ 
rera Augusto ~ 30 auos 
de idade, precisame11te e 
dele já disst>ra dois an9s a1, _ 
tes 0Sorio Duque Estrada: 

. ~·· , 

• 
. , 

' 
,,, / ~ . 

• 

- ---. ...,,, 

. .\ l .. G USTO DOS AXJOS 

E era po~ todos e-sse.s f a_ 
tos, pela amenidade do seu 
tratar, que a cidade se con. 
doi~ co1n a sorte do 1.oeta. 
1-'ôra Pie levar dias antes ao 
cemit~rio n,11nicipal o corpo 
d e 11m se11 amigo. De volta, 
apanhara alguma chuva. A 
principio tomou.se por in­
fluênza, ' o achaque sobre. 
vindo. Depois, o medico cha_ 
mado, constatou a gravida_ 
de do mal: pneumonia du-
pla. ~ 

Pela manhã de 12 espa .. 
lhou..se-pela eklatle a infaus. 
ta not?eia: morr•·a ~\\lgusto 

<<Há no f ur,do da co111p!; \'.U­
da poesi~ do Sr. AugttSt•, 
dos Anjos. o lastro de un~ 

• • c,ent1sta e le um est"'t.t tl~ 
raro me~cimento». 

l\lorrera (\ poeta paraiba . 
no en1 ple11a lucidez dt• 
espírito e ditara a Octav:o , 
Lacerda o soturno «Ult,111•• 
li..,. , .1~umero»: 

Hora da m;nha morte. tl :r 

r ta, ao me-u •~~d·· 
.-\ Idéa estertorava_se. . . No 

~fundo 
Do m~u entendimento 111.nl. 

lbu1Wu 

Jazia o U timo N ci :.t,f>rr• -, 

[can~4f~. t 
Et·a de ve to. imovel. rt>&~- ' 

• n. ,,, . 
Tragicamente de si mesm~ { 

[ ori11ndo. l 
Fóra da sucessão est ran?10 1 

• 
[ao mundo • 

' 1 Com o reflexo fú11ebre do 1 

[lnc(ead,, ! 1 

Bradei: ~. Que fazes ai11da 
no meu ~rânet•? 

E o Ultimo Númf"J'o airo t! 

isubter,-ânf'o 
• 

.Par@cia dizer.me: - «E' 
[tarde, amir,o' 

• 
Pois qt1e a minha a11to~,·r.i _ 

[ca Gra.ndeza 
Nunca vibrou em tu:i. ling11a 

[pres.1. 
I\ão te abandono mai!il ! )Jnr _ 

[ro contigo' •> 

O Ginasio Leopoldit1 ense 
ajnda em embrião onde. . ' 
can1peava vitoriosa a ,~1oci-
rlao .. de Botelho Reis fez • 
s uspender st1as aulas e 11,1141 

comissão de a.]t1nos dep~ 
1"-obre o túmulo do malo~r=t_ 
do vate uma corôa com ~X­

pressiva dedicatória. As a,, _ 
tas do grupo escolar f c)ra1n 

• • • l;Uspensas por oito a1,1s e ,, 
Dr. Americo Lopes, ;--~l're 
1 n r ,o do Interior do ~ ,, t- r 1, , 

(te l\linas em nome e.la ad_ 
• 

ir, ·11i~tração apr( ~~ntava 
' !-,,7,1mes a familia . 

. A' beira da sepultl1ra 
orou monsenhor Fl orentini, 
vij!ario de então realçando 

J 

a personalidade do extinto. 
A Sociedade Musical Santa. 
Cecilia executou marchas 
fúnebres e via_se estampa.. 
do e1n todos os rostos 0011s_ 
ternação profunda, A pro­
fessora D. l\laria Brigida 
de l\ledeiros Castanheira, 
Stta substituta eventual na 
diretoria achava_se acom _ • , 
panhada do professorado e l 

de comissões de al~nos e, > 
' afóra essa..~ manifestações 1 

coletivas, lá esta~a o que l 
a ci.e possuia. de mais t 

seleto. ' 

Augw,to clea Anjos nasceu 
a 20 de aNil de 18M no En_ 
genho de Açucar denomi. 
nado cPáo d' Arco> à a.eira • 
do rio Una. no- Estaclo da , 
PaTafba do Norte, munieí. 
pio d.o. Espirito Santo. Fez 

Coni, Da pag. 1-t -, -
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• ()!).\~ :ts \'t·~es qtae <• 
~ ~·aqt1eir<• I•'t,IJ;!êncio i:t i1 ci~ 
l <!lade, t11n pica_pátt. que mo_ 
~ r.a.\ a 110 óco do p('Qt1izeiro 
l ~ell,o, à beira da e~trada, 
· r,aía do sc·u bura.co (' <la,·.l 

J,tma ,·oa <li 11 lt a à f 1·en te do 
reava lo B1·a a conta: Coris_ 

• 

~ ~o. Jassusta<l(•. di:-pa .-a,·<\ 
r feito llJll,.t flti.cl,a . 
P, Nu111a tarde, C'Jn q11t· fi-
' ;eara a to,ua,· ttns ~ole.s 1'(.)S 

t l'l><•tcqltins. '<' \"Oltara meio 
1locndo, o J1€'~1·0 cl,e:.:on a 
't',Lir do ani1nal. 0:-- arreios 
e~ta,,a,n f1·011xos (' a c,lcn.,_ 
(('a con, Iosna eu rt irl a 110 

• • 
,e1-ei10 <t ue o ,·e11<leiro Do. 

• 
ningos .Hraz lhe n(•ra a be_ 

í.1t· 1· ,,ao era para hrinc;._ 
J 

,r l••j r.1!:'.i. 
l 

1 ('orrt>:n<lo con, .as 1>e1·1,as 
• 

~· inibas .a t r.a!:> de Corisco. 
1 

,q1le ficara .a ei.perá_lo adi_ 
.1 nte, npõs te1· galo1,ado um 
!'ic•m pedaço tle chão. Fttlgên _ 
,('io penso,1, <:On\ ra..i, a~ «Êssc 

• ilho da :rnãP- ai11cla n,e 

- .. 
Rcferia_~t> ao p1ca-pàu, e 

J,,io a Corisco ~elh,l a1tliza_ 
' -clf• ~11ia <'isn1a eo1n passa_ . ' ,·tnlto~ bc,n podia :s('r l>(·rdo_ 

Jita Afi1\al cada 11in d~ 
• 1 • 

' 1,ós te1t1 ~,s s11as in1r,licr.n, 

• 

• .eia:;. 

Dias clc1,ois, pol' oC3'í-iÍâo 
.-Jt· ou t t'él i,ia do ve(1ttei,·o à 
, .;dadc, o JJica_páu r<-petiu 
.:t ,·,,atlinha, no lu ~a1· <l, co~­
t ti ,ne ,. ( 'o i·i"cn 111 , f." ~ s11::-t:., , 
{lo C(>"-{ llll1i.'. 

.P.~sitll Clll<' <> ca,·,110 eau _ 
ou de corr<·J', (,'ul;:.<"11cio 

" ·11,eou-se (a1n1a1ncn1e, 1,re11 
~eu_o J lo cabl·eslo ~, 11n1n 

1 .~J'\ orp e· 'V r,lt uu a pt• até . , . 
t • pc,1uizei ro <>n,!e ll't'rª' a 
t iz, pá~R,11 ,,. :\"11111 sai to iigil 
' ' f. l1~ar1 ou_,..,(' ao g:11110 e so11_ 

l ,Jot1t ,con1 êl n1âo, :• a her tul'a 
: XlO tro!\Cn. ';\~io esta,::i ](t ,l 

f 
t 
1 
1 

;p€Slt'. })i,.,~e C()ll ~ÍJ,! o H\l'S­

ilno: ~ '3u te c&JJPl"t), tlesg-ra 
• 

q:adinl,<, .. t~ ficou~ " ~p rl'ita. 
Gua 11clo o pica 1>á 1 1 , oltou 

' •!:: ~n l l'Oll 110 bttl"'LC() llê\O foi 
• 

1 
e.ti! iciJ -1,, 11<1 !!1 > t.al,á .lo. 

1 Se11ta(l1 , ~. ·h.1 e' sC'l,!'ll-

f jJnclo < :~i<'l1i11 h<> t•n lrt• o~ 
r f {.><l() ... ,!o •)é. s acou <l:i fac,1 
• 
1 

1 

r.: co, f ou-lhe- ~>eJ,,1 p111· iJl'llt l , 

Deix<•tl :1µ<·11ac. 11n1a 11.-11111ha 

r 1 1 0 , :.1,, ?~ara iu , l : I' 

diso,,;(• ·1incl,1 CSJJlllll<1lldtl c!c 
f 

·~,Ii,,: 
• 
t - 'I, t) llÚO 1<' dOt1 L 1ll~l 

• 

CYR(> l>OS ~\XJO~ 

~urra, por,,ue tu 1,iio te11\ 
tamanho 111i:,era'\·~1~ ' . 

F11lp:ê11cio não recei~ fei_ 
t iço. 11em «des1,acl1os » tl e 
qttaqlt1er espi-cie oois co11_ 

' ser,·n tlm «Farnaleal» dcn _ 
tro duina garrafa. Foi-UtP 
dado J)<'Ja a \'Ô, que era espe_ 
cialist,- em eng,1rrafar f'~. 

, . 
p1r1lns. 

() dotttor \ 'e loso, proprir._ 
tário da faze11cla esclare_ 

I 

cen-nt,t que «l•'amalea1>) é 
ltn1a corruptela ele «farni _ 
1ia: ') . '(, ~l~J ,,. d, e! ":uni(,<.; 

fan,iliares qne. cn r.crra~­
dos por ,neio <ln1n ~or tj}é~it, 

• • 
p!'ot eg1•J1l S{'\IS () l! ,!1~, )\ {'S 

cont1-a qt1al<1uer lnalefieio 
F11},J?,ê11t;o pro1neten.1n<' 

11 n1 « I<' a n1a lt> :1 l ~. 

Dis~c1·a11,_me que· ~. noi1 e , 
passada foi , ist.1 ttnia 1nn _ , 
Ja_sem_cabeça para os );\dois 

• 
da po11te do Sin,âo. 

- E' só es conder as 

tinhas e os clent c,s c1ue ela 
• 

não faz 11ada, esclarece I•'ul-
~êncio, para n1e tran<1uiJi_ 
zar. 

Jnro·l'1n01t tan,bé1n ''lll· a ..; 
' ' 'i 

111 nla.s_se1n.eabC"Ça ,1ão r>o _ 
d e1n ver luz acêsa nas casa~. 
l\Iete111 as pata · 11as porta, 

até_ arrebentare111 tudo. 
F, d epois atacam as pes_ 

soas? 

Doutô, respondeu _1n r Fnl­
f!ê11cic>, aquilo ~ u1u biei,o 
desgra~ado. Dá coi(· ~-- . '}ll ~ 
cl,eg·am a tirar fogo~ 

ln<lagt<ei ~~ havia ta1n-

FA _ULK.NER, 
• 

PREMIO NOBEL 
J()SÉ l .. [ :'\S I)f> TtE(~(> 

"'v{/ l LLI ,\ .\I l•'A U LI<..· 1~1~ g ... n:1ou o p1 l n1io Nobel, <ll· 
lileratut·~, prira 1950. lvlais u111~ ,·itol'ia da lite1·atura a1r1.e­

ricana. E d esta. \'C·z ro1n u111 gran<le crindol' u1n \'erclad,•i1·0 
' ro111a11cista, dos qt1P não são da fa11na n1onslrt1osa dos b1·st_ 

SellE•l'S, 

I•1 ,1ulk11er 111,lnlen1 cni todos os 11,·tos uni fabulü~IJ po_ 
<le,· º" ,~n1oçilo po11do no:- SE'us personagens sen1pl\:: lri,1lu_ 

, ' 
ras })CisStti<las d<> 1·a1,·as esl 1 a11has. un1a terrí,·c·l f orç,i. ele co_ 
n1u11ic,1~ilo e ,111 a l1u1113nidadl'. l-l{i, na sua força pa1a <'ª­
racteriza1· l' de,erc·, t 1·, e• tO<l11l' po~t1co d,, 1nestre Shº1 ,,·o, i 
A11clt1·~c,11 uni~ sec1C'ta te111u1a <1l1c· ni'11i ~l. plllie c,ue ·:? , , 
rv11crntra. às , <"zes, c·n~ netalhE"s ql1e ~UJ)e1a,11 ~1s cl'i~r~ dn 
!H:'l'so11idicl;1d1 .. ()s loucrs os 1·ai,cJsos. os d •sajustado:,, dl' 

• • 

r;-aulkncr tC'n1 aqt1e!E.' n1E>~mo tr'i1~ieo 1 i1·is1110 cios I us~o~ a 
' 

fft>1c;n rni.:-te ·i ,s \ de se r~111 ligados i1 ,·,da pe'ns co,1tatos 'lli'--

• Pl iosl ~ d,, u 11 , c0nsta11~r in• n1id ld<' co 111 o c(·u C', a tL 1 <1 
' 

lfá u11 de::-l':::-1>(:' u 1111.. l;1f.sic11 eni T•h•1lk11er, ~1 co11dic,io l1u n.1-

11,4 r, ·rseg11ida p •]'.l l~tdl;da<le p11i. 11,n c]est1110 , irl1IP 1lo. (1-: 
' 

h,·ru·ci de· i•',1til!...11er ::,;ão da c·spé"il' a'( ijada d )'ô h 11 101. <1l1, 

são , jtin1as da , Ja .:-oh1L·\·i,·Cnl1c·" de· t1n1a cvn, utsã,, 11101 ai. 
• 

(l que, poren1, 11fto 1J::; tran,fo1111c1 , 11. 111 ,n'>t111~ 1e1Jt1l::,i,o~. 
{, aquc l.i , i1 gincl::>d~ (I(' inoc 11t0) auc e ,n~c-t,·~111 1 1,c sn1,, 
11,i, 111~111, 11ln~ d ) 1 1, 1::s t i,;;l · , a::.• '.iª • }J 1 , chão. lf á p 11 a C,t 

' 
1,1 U'P (l }l.s a 1 u· la1, l,1 11 • 1 ,1 1 .z <1 !:' 11.~11 e ni> 1.gou d 

• 1 1 ,a 
1~ ,; a~ ... 111 l· e\ dkn u J1 ·1 1 ·~ a ,. , fo' J \'l l' t 1 <'ri·1 

• • 
do1 <1tt ( \ ilitit..l do St u t<: 111µ0, 11a,., tlllt 11.ic) :-.~ (!11 4 1 gou :1s 
1'01ilin!!011c1.1~ ctl' s u l ·1 1po. 1 >eto co11tr{1111 qt1 t ª[>( s.1 • d 
l1tdo e l ~1>le11 '{q d un1a <;r10C"a .• \11 a\{>,::; ele J<'· ulknt 1 [), l1..; . ' 
P.:-LÍt 11a c.i111e, 1111 L'l1Pü 111> c,in1c, ,,,, loü 1l'a n 141ac, d" • • 
seu.:,, J)C' r, unage1 s. 

I)eu não d -.;f' p:. , ' é• da t .. !'la c·n<1uª nto hou, º1 u 11 I:'a ul 
kn"r 1,ara c.:11,t • 1111 l".1uJJ,, e1 1>,1ra, t'c>flPLi a~ sua graJ1 . ' 
d ·zn~. ( f) a. ' ·~~\O <? ll()fll ns, C i~a~ e T ' la~ (io f)i,i1 JI) 

' d e P 111 B. 11 11.: ( 1 ti 1 1 tl 'J e II L -~ 1 , l l ) • 

• 

• 

bénl lobiso1nc11t; 11a!, l'l'OQn_ 
dezas. Re~pondet1 que 11ª~ , 
C! uela q11a rc::,11\a. ai1,da 11â•> 
l~nharn ªt>a1·eeiclft, nla 11111,_ 

ca fal1an1, etn certos ~itio~ 
d.t:-. r·roxi1nidacies. 

J'lli~"fi,cio t en1 1n e<lu dt 
1,,hi'-O'ltens, e,nber~ j~n1~t1" 
~l ;::ltJt e111 criat11réls hu1t\,\rttl~. 

~\las, r1eJ1 ~a o nC'~rÓ q\1e 
~c1npre há ,, peri go de a 

gente ser 1nordida. E queiu 
for 111orctido por él_,.., , i1 i 

to•J:suintim não l1á ren1 c.-dio • 
Salvo isto, parece que e 

hi<"l10 Í! nof en.~i,·o. e a11e1,.,,-:,, 
(' \'e"tualm<'i,it 1natará ai. 
~:uin <-:1cho1·1·0. ::-e pt•1·sc.Q ut _ 
do ou c,,1,,erá lf"i Üc7inh(t<. 

• 
110,·o~. se apertarlo J>r>la fo. 
ltl ~. 

(J•.f•as inlor•1\:J 1·õe.., útei .. 
• 

rr: 1! f.., ' ~ 111 !1 ,;,, .., t a d as i)(> 

t ~u lgfncio; ~·· un, c,t-:a] tc1ii 
sete filhos :,, n,1. :is e o ~<>{1_ 

u,o ijfl cl1a1it • t ustóclio é • 
CL'rlo Qll\' ,:...,1° ,·irará lú-
b1'>01ncr11. (_'a:,.o C{,i11<'ida que 
a 1narlr11~h.1 .s·' ja 1111,a tia 
J .1 t ... ,.,1,t : .1 .:,;,, e se Cu~l ó .. 

• 
,iio de~ n· o do a lj!u111 !JO<lerá 
111g r tt<J .,, .: dcst1110 

• 
. .\incl:t n<1 ~t(' o~rticnlal' 

• 
l•u l1!'êncio n1ostra,·tt_, · 1nlii

1 

to preocupado , 
t..o·H act,e S€'ll 

po•'q i1" 
(•,, 1 'l ' t 1 • 1 ... . 

,11r, ... <·11lt~ cptn ª" ft;,,,~t·, 
111 ui t o cl e • c11 ra ci a. - - t • <J tt t 

h ... 'lhil ua ln1 c11te (> in<li<':o l~L 

l{'~lar a pcs~on f1t11cion·111,J•l 
<·.i,1.,, lol)i~Qnlc111 l,a, t x_ 

• 
1 ,'- f,• 11·a~ da qua1·1.:-.1n<1. 

* 
r, l' }> a r•J 

<.11,an,l(1 Hill 

,,. F11l!.!~1e\) 

rap~zi11!10 Jlie 

• <1;., ... ru• 

- «'\Teu t:Jho c1uen1 i tt 
1 

, it.:io carrcJ,!a arlificio: 
]~. 1na)_hu11101ado, J)asso11 

Ih(• o i"q11c·il'o d<.· fu1.il. 
J•~ra u111a o.d, l'r1ê11cia 1>a­

ra <Jlt t• cc1n1,ra .. 5c- u111a l>Jll­
ga. Dar fGgo faz 111al. i;' 

g'lll\do ._1 t l"aàit;ão 
E l>t>ao in, pelo 11ão o 

• ' I 
z11cJJ1or ,. n=io co·ll r:t•·i" rn,o,.., 
o c,ue <li:z"1 t o i;; a11 i !!O ~ • 

• 

(J, 1 ,·:1. li; f, ul_~neio · 

- J)ê l<·n1l>t·anç,1,;; R l 1 

11. lo lne r!i .. 1.;f,no~ a• 
• • 

11,1t•(Íl'. 

-- <e l•'arei J>''l•Sf'1tt(• o s<•11 

111._111dad , l t'-,)JO' ·
1

1 l'lll 
J}Orlug11ês dt• J>ura 11,gua. 

011Ôt"' 1e1 ia J•' t1lgêncio a. 
(G, 11c.lu nu p 1g. 1-i J 
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POESIA NOVA 

1 - O ,·crdadeiro p1·0. 

e-ursor e111 arte é a(1t1cle , , 
..que, poss\1indo u111 cquilí. 
brado ~e11so de n1ode1·nidad-e, 
possui igualn1ente o grave 
nocionamente r)e que ,l sua 
ob1ilr <le•...nis d e t~1n1i11ada • y- • 

é CI" .. \~SJC . .\ e NÃO MO. 
DER~.~ !-in1.plesn1 e 11 te . 
Esse, 11a ,rerdade, é o ttnico 
qt1c consegue ,·e11ce1· o te111. 
no incxora,·el sendo :i sua - . 
obrn sen}pre tão no,ra-co1no 
o era no n10111cnto e1n que 
aperC'Ceu. Ba<'h taI,·ez. seja. 
o rnelhor cxe111plo. a ser a. 
ponta.elo. No ünta11t.o, j11e\·j_ 

ta,rel111ente l1á Otttros. ?f!e 
' lembro de Giotto de Grec_ 

' co d,,, Sl1akesp('are de 
t "' ' Stendl1al. 1'~ de Sófocles, de 

Ettripe<les e de Ésquilo. 
2 - No,·amrnte reapacrce 

o ótimo (\ COI1REI0 D.t\ S 
. .\.RTES~,, suplcn1e11to lit~­
rário do jor11al «A União1> 
(J oão J->essoa, J>araíba do 
No1Tte) , :1gora 01·ganiza<lo 
e ori~ntado pol' Edu~1·do 
?t!a11:i11s. Destaeo un1 art i _ 
go d e • .\.l'naldo Wald inti_ , 
tula<io: Péguv discíuulo . , 
de Bergson ,l pri1nei1·a. 

' pa.?·te publicada de un1 en. 
saio de Hilton Marinho so_ 
bre < Os I ncas~; poemas de 
Auste.1 A1na1·0 J osé Pau ' -
Jo 1Ioreira da Fonseca e 
Celso Ota.\·io de Novais e 
dois dese1,ho-s de F arnese 
ilustrando um estudo criti. 
co de Anto11 io Be11to sobre 
eso:)e al11no de Guignard. 

A re\·istPBranca, no seu 
d~:i:mo segundo 11\1mero, 

l nça u1na edição especial 
<'0 "'leinorati\·a de seu segun: 
<l, i:tniversario de existen. 
e:· i. C'olaboraç5.o a mais 
':-f t!a, {)estacando-se P.ll~ 

) 

l • 
(' l t 

I "" 

tros. os segt1·ntes es. 
, : Sal<lanha Coelho ... s 1 • "º , "-.e-;, W r da 1'1e. 

.- ...... l1a Fill1 , Ma11t1cl 
• • 

< • a., · , Fat1~ Q Cun.ha 
.J ·>t' i.ulo ~1oreir da Fo11: 

::-- r". ~ 1 y Vascon<'elos, _A,._ 

f ~e:lix de Souza .\lc. 
' :.. u a Hortopa11, ~ey Gui. 

1 iies, Nilo Perei1:a. Octa. 
, o Al~1u11, Cyro Pi1nen_ 
t 1 Renato Jobim e Brá\t-
1 ·, do Nasci1nento O qu 

·acteriza :ste numero da 
vista Bra.nc é a in e . 

ção que d uLu1., .. "r& g • 

CORREIO DÂS ARTES 

• • 

-

REY NALDO Bi\lR.\O 

ra<'ÜO 110,·a en1 fazer r<··1•i _ 
• 

sões <le \"alorcs ... 
3 - r:n1 W ag11e:r ( .. Os 

1\'Icstres Ca11tores ) e11con. 
) 

t l'<> estes ,,·erS()S 11ota,·eis 
pela atualidade da sun 
n1c11sagen1: 

<< ~lein Freud das grad' 
[ is t Dichter's ,,1 erk 

J)ass er sei11 Traeu11re11 
[det1t' und merk .. . ». 

ou seja: 

«.\1ni~o, toda a. obra do 
[poeta 

É interpretar e anotar o 
[que so11ha ... 

4 - l\Ioat yr F elix de Q_ 
li\·cit·n. publica «Le11da e 

• .\reia» (Edição da re,·ista 
Branca. Rio de J aneiro. 

' 1950) , l ivro }1t1ma110 e , -er_ 
deir<>, e111 que se 1·cspira 
111uito n1istério. O autor 11ão 
é t1n1 estreante pois e111 

' 

1918 lanc,:ot1 rJ seu IJrin1l'i. 
ro livl'o de ,·e1·sos i11tilt1-

' ]ado : 4"Cubo de T revas, 
' 

De lá para cá, lloacyr F e-
Iix de 0 1 i,·eira a,perf eíçoou 
co11sideravcln1e11te a tec11ica 
do seu ,rerso to111a11do.se 

' suscinto, 111enos prosáico 
' e ata"·essa11do -cada estrofe 

de sua poesia co1n u111 halo 
de sangue, de pedra e d e 
solidão. AI iás este j0v·e111 

' 111e parece conYício de que 
a Poe..">ia é feita tanto de 
espanto con10 de a1nor. A 
sua poética consiste no des. 
prezo absoluto que ele te111 
pelo cotidia11-o e pela ,·ida 
vivida pelos hon1ens que ,1 

cercan1. Essa stia. atitti<le 
11a,da tcn1 de 110, 10 já <Jll~ 

' a n1aioria dos poetas, apa. 
rccidos de1)ois de 1945 in. 

' tenta a 111esn1a ~oisa. A '!.>~'-
teee, porém , que M;oacyr 
F elix de Oli,·cira tira parti. 
do d3. sua dor e da sua soli. 
dão no que se1nelha11te dol' ' . 

ANGADAS 
JO:-; É 'fINET 

JlA a u11ia e11i fileira, ei-las ao vento, 
De vélas pelo 1nar, de ni,,r etn Jóra. 

' ... E o mar qite não dor1niu 11131n u,ri niomento 
Parece q1,e coni el<ts vai embora. 

E. m,1111, cortejo vacilante e lentq, 
Nas velas a estani11a1· clarões de aurora, 
Entre ~~ v<tgas, s11bi11do, ei-las agora 
(;onio e1n rrt11io di,·éto ao firmamento. 

,. 
A tard~, en ji,n, regressam já cansadas, 

• 

' 

Bra11q1,e ja11do 1ras frilgidas estradas 
.:.... 

Do mar sem f ini, costrt11ieiras ,·otas ..• 

/.Já vê,11... toclas descenclo 11elasl vagas, 
Qr,e escoltadas, re torna11i de outras plagas, 
Pelo ba11do / estivo do~ gaivotas. 

-

• 

.. 

• 
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• 

e solidão tên1 de 1nais incí,. 
dental. ...\.ssi1n, o seu qcJi,. 
111a » é antes de 1n ais nada ct 
do «insta11te a lén1 do tempo ::4 
aa1,do <!, ~ :1 -:a : l bcr que .,.1 
pa la vra:. de·,·c111 se>: 

« ... li1ttpidas 1 

, 
g ravidas de 1nis teríu ,j \ ' ' 

traze11do en1 seu bôjo a. 1 
noite sen1prc adivinha- , 
da» ... 

Mcsn10 <1ua11do !,foacy..!.· , 
}-elix <.lc Oli,•eira fala nt1111 
suposto l101n c1n, ele se re-· 1 
fe.rc n. si 111esmo. Me perec~ • 
que é o p1•op11.o poeta gri_ 

' t. a11<lo de desespero inco11_ • 
tido, o ser huma110 que vej,, ' 
110s seguinte s ,·ersos • 
• 

e .. . o grito de homem rc_ , 
[boou nas parede~ 1 

sem fuga das grutas esct1. 1 

ras e amadureceu cm sei,~ • 
[ punhos fechados ~-

E o autor de :..l 1e11d u e 1\.. .. 
1-eia !> lt111 d esajustado ·que 1 

foge contin \1an1e11te do N :l. ~ 
da. se1n sa.bcr para on<l• 

' foge por que foge e con)o 4 

' de\·e fugir. Ale1n dessa pas_ .. 
si,ridade a11te os seus de~'- ~ 

jos 1n ais pri1nários es te poe- · 
' ta te111 ,·isivel propensão ao j 

t'Stático. 'f oda a sua. poc- • 
sia · p ro,-.enient0 de uma. ,. 

' fuga in11,ocsível se utiliza, , 
' <la estatua i·ia, como viá.ve) 1 

forma de ex pr~S.si:>. Pode. : 
riz dar muito exemplos • 
neste sc11tido. Me l i1nit o a. .. 

• 

alguns, ben1 elucid~t ivos a j 
esse respci to: 

«Pelo sa11~ue, pelo a.mor 1l 
n\tm n1u1tdo (!ue 11ão se en.., 1 

- [trei~ J 
esculpido foi u111 dia~ · 

ou: 

<c lmpassivel como um tro11,. l i 
[ co de árvore onde 'J 

h ' . r os ome11s ~:ra ,·am a ca.ni., 1 
[vete o que calaram»; J 

ou ai11d,1 este out1·0: 

«Xão c·bs ta11tc, permanece. '1 
[mo~ , 

ao ,,ei,to 
com mãos quase adormeci_ t 

(das». } 
ou este outro verso, verda_ i 
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cieira.mente estampa .se nos 

A -lem.bra1mos àa noçao d~ 
parado que 31oaaui esta 
poesia moça: 

cMut"alha.s sonolentas 
limitam a paisagem 
e pássaros aflitos». 

, Como auto.Aie..f é, «Ana. 
• tomia do Agora> me pa1·e­

ee indicar uma trilha para 
este jo'\"em. Futuramente 

' 1 ~ho que Moacyr Felix de 
Oliveira caminha pa1·a o 

, sole11e, para sóbrio e pai-a 
«os caminhos de entrega~. 

, Da desigualdade desta obra. 
destaco a p1·ecisão existen_ 
te 110 her111etismo sadio dos 
~hadns lirjO{)s do poeta. 
Quem exclama: 

«na carne em fuga dos ho. 
[roens 

o n1edo gerou o amor 
e o ctmor poSsibilito11». 

é digno da nc,ssa curiosida .. 
de, dele se espera11do n1t1ito 
111ais pel,> que terá a dizer 
ainda, do que pelo que já 
fez profu~damênte ... 

5 - Talvez tenha sido 
Schiegei quen1 111elhor de_ 
finiu o p eta. Escrc, eu ele 
unia ,,ez: 

«Ditch(er in doch immer 
[Karzis:se». 

que t ·n<luzido seria: 

«Todo poeta é Narciso . 

S ~ do Charles Rat1do-
in ,, r~torno ao seio 111a._ 

' ten10, como a onipotencia 
<lo pensan1ento f 01i11a1n 

' parte do complexo narcic:_ 
ta~ de todo criador de 
.ob1·as d arte. «A oposição 
ao mundo exterior. dosada 
"POr un1 te1-no inte1·esse por 
si n1es no» - eis unia das 
m3'is precisas caracteristi· 
cas de todo granae artista 
e p1i11cipaln1ente wna das 

, ' 
peculiarid~es de Tolstoy, 
«qt1ê se ama.,-.a. e Se detesta_ 
va alte1-nativamente adn1i_ 

' 1·az1do_se e se escondendo de 
humilhação como se fosse , 
o ulh1no dos culpados». 

6 - O que importa pa _ 
' ra Ceza1·io de Mello. é o que 

' virá amanhã. O seu li,•1·0 
«Cantos da Hora Undéci. 
m~ (Editora No1·deste 

• 
Recife 1950) é todo un1 

' 1 longo canto de espe1·ança ... 
1 e de devoção. -~ ~ia 

iJ)ara eat-e jovem poeta. não 
é um veicnlo de exterio1~. 

} zaçào do seu _prOprio 60f1i. 

1 ;mento, mas do :sofrimento 

do mundo. Tal,·ez por essa. , 
razão, ele se a.proxime tan-
to aos poetaa de 1930 • 
principalmente no que se 
refere a Murilo Mendes e a 
Carlos Drummond de An. 
dr~tde. 

No enta11to, st Cezario de 
Mello se -utiliza de um n10_ 
nocó1-dio para c<>nsegui1· os 
seus 1-itmos monótonos e 
sen1pre iguais ( como ~f u. 
rilo Mendes) e se em «Ca_ , 
minho Perdido» procura se 

' ,Lprofundar no «sentimenfo 
<lo mundo)> ( como se ele 
n1es1110 fosse um persona. 
gem a se acl1ar nesse 1nun. 
do a1,arentemente em cáo1;) 
- en1 geral o poeta en1 

' questão adota o sisten1a es-
tético 1·ilkear10 de ren,p_ 
morização e assi1n resol_ 

' ' ,re O proble111a.. da sua poe-
sia trazendo á to11a a sua 
infancia perdida e ,tarr1_ 
ben1. aquela outra iníancia, 
qtle ale1l1 de perdida fi_ , , 

• cou por ,'1,·er. 
Ven1os desse n1odo, Ce-, 

zario de l\1ello reconstituir 
todo u111 111undo passado(,,i_ 
,•ido e não ,ri,·ido) <1ue o 

' perturba precipitadan,'=l1te 
e q11c nos e11ternece por a-
1.a.logia. pois que ,·isa. n fu_ 
turo J)l ,,n1isso1·. Os n1c4 lho_ 
1 es poen1as l)rt.sea<los na , 
i11fa11cia do poeta. são a_ 

' queles que se ,·ê111 re.,501,·i_ 
do" e1n ,,ersos curtos ,·ari_ 

• 
ando a. n1étrica de acôrdo 
co111 as exig-encias ( ritn1i _ 
cas) intt. riores do autor dvs 

Cantos da Hora l,;1tdéci­
n1a». Encontran1os, de fa­
to ,·ersos en1 t1-ês, quatro 

' e cinco sílabas intercaladas, 
11ão obsta11le ele do11tlnar 
m:::to 111ais a redondilha 
n1cnor (ci11co sílabas) .• O 
,·erso longo cansati,,o cai 

' ' 
se111pre 11 un1 pr0.,aís1110 

c1audeliano persistente pa_ 
• 

1·a ta11to co11tr:ibru.indo, ou_ 
trossin1, o ten1a pré_esta_ 

' beleeidar11ente adota<Jo J>or 
Oezario de Mcllo. 'En\re_ 
tanto o ultimo poezna do 

' li,•ro «Tu ,·oltarás ... • • 
con,•e11ce justo ;por causa. 
<lo sentido ,\pocaliptico que 
possui imanenten1ente. ·ce_ 
za.l'io de Mello, utiliz1ndo 
a,1ui o "'ersículo se esque_ 

' ce ()ttl ra ,•ez ( con10 nos 
,·ersos curtos) dos outros 
homens e \'Olta a se preo. 
cupa1· con1 o SEU destino 
em face dos demais desti-
11os, persistindo então no 
que fôra anteriormente o 
seu te1na predileto: o con. 
fession&l em forma de ora_ 
ção. Penso mesn10 qae se_ 
melhante tema é o mais 

indicado para ele. «Sple. 
en» O Meu Can1inbo~, ' . 
4;}'0tma Noturno~, «No Ca-
minho d) Rio~ <tO Dest1 -

' no do Homem:.., etc., ete., 
sã0 provas cabais de que a. 
sua poesia é um reflexo 
mlslico do que aconteceu 
com O poeta quando ele 

· d sahia ri.r das coisas a1n n , · 
que já não têm graça para 
os adultos, e do que acon. 
tecerá com o poeta quan_ 
do ele souber no\•amentc 
rir co1110 antes. 

Já que para ele, a vid~ 
é «Lampada extirlta», e 

d re «111 u i·o em pe aços~. se -
dundando en1 silencio eter-
110, sua poesia, quando ado_ 
la os grandes \Tôos, se tor-
11a foncional, caso esses 

~ ,·enh"tn ma11ifes_ ·voos "' 
t dos e111 "·ersos incisi \'OS, 
a . t 

S nd o fin1 da ,,id:1 a 111 ·e. 
e o \. . 

gração 11un1 Deus . re i_g1?-
san1ente aceito e Jusl1ce1-' , 

ro, a stia uialética s0 nos 
co1,,.~nce qua11do 11ão ,•ern 
4;a priori >. co1no t11n fim 
a alcançar em si 111esn1a .. · 

Cez.ari..:> de 11ello, co111 
< Cnntvs da Hora U11décí_ 
1na . re·,.·ndica pa1a a n°­
\•issin1a poesin brasileira o 
co11coi n <.le r1tle o poe1110. 
e <:>stft:can1e11le, p1oduto 
1lc t1n1a ,·01Ite,r1p]ação in-

terior. ;ÇLo é po1 outra 
coisa q1.1<• n1e bato ha qtia_ 

se t1-ê..; a11os e 1ne deixa 
contente o fato de eu e11_ 
c:11llra'i· o 1ne$n10 p 1·oble~ 
n1a prntJuSto por u1n no1·_ 
tista, ao que n1e parec~ 
estreiante. E tão di ,·erso da. 
(lue eu tenho 3ido, poética~ 
111ente íala11do. 

7 - O Clube de Poesia 
de São Paulo acabn de 
lançai· o srxto ,rolu111e da 
sua colr>ção ~No,·issi1nos1>. 
Tra ta_se de ~Rosa N eu, 
tra~ do estre,tnte ~lanuel , 

d:1 Cunha T)ereira li1.-ro 
' bastante desigt1al de un1 

' li1·isn10 já ul trapass~ do , 
que Jen1bra em suas li_ 

nhas gey--ais u1na certa 
poesia faJsan1ente confes­
sional, hoje-, inf(flizn,ente. 
tão en1 m(,da e11t1·e os poc. 
tas da n1ais no,·a geração. 
E11trel:a11to. não é bem o 
confessional em si o que 

' ' din1inui de 1nodo ponderá_ 
,·eJ o ,Ta]or de sc111elhantes 
obras. Não. Me parece qt1e 
o que se '\,ê deteriorizado é· 
o «espí1it-0» que a11ima. o 
«clin1aN desses li\·ros, «cli. 

• 1na» nem sen1pre consegui~ 
do satisfatoriamente devi. 

• 
do talvez à propensão ao 
«academi~» manifestado 

nas pala.~s e soluções 
• n1a1s comur.s. 

Na. ,·erdad,.,. pouco. me 
' importa que u1n poeta ain_ 

da utilize a rima. e o me. 
tro na confe~ção <la [lua 
poesia... P'lrén, n1c imJ>Qr-

• ta, e muito!, qt!e tal utili_ 
zação seja frutiO de uma 
nece::~idfi.Õe 'nterior no di_ 
to poeta, \·indo, a sua poe. 
sia àess<-' modo altcTada. ' . ) . con10 o tilt,1110 grito a ser 
ciado e não con10 unia ati_ 
f ude a ser tomada anti_ 

' estéticamente falando. So. 
bre e:Ste p nto aliás há 

' ' r,1uito a se d Sl:t1tir. Penso 
qu~, ainda.. não passou 
d('-finitiranl~nte o pPríodo 
de combate e de pesijUi, 
sa ent1·e o~ poe~as n1o<ler-
11 iS J •'v, l50S livl'c} '~ 
p<,et,1s 4nO\:O~ e 110.. . 
.si1u, s, .,,,_'11 cornprov·ar o 
c1ut? <=-:-.tou aiirmando ge_ 
1 e1·iC'R11.e11•e. Ora7 posSjuir 
a ~c11"'cic11c:a do n1omento 

• '\Ue ~. ~, e'-samo.:: ei s o 
• 

C(!' e t 1('(J1Jt ro em pouqu1s_ 
s,n·<1fi. p< u< o ou nada e11_ 
l'olllraj e.e n ... sse ~~:.tido 

' ' no ~t1. . d Rosa Neu_ 
1·8 • 

!\lanuel <la Cu11hn Pe_ 
1e,1a ainda e~fol'Ç:l por 
( ,i• •. r li .1 ~'}'"~~a. Ama_ 
,( 1 \,' 11 ' '~ ' • 1 a s COl'5aS 

t. ,. 11;.. • ÍIC.l 
• 

e,cl·.:;1\·, ., ! S!::fl: vai 

1n a, e:: 1 • 2, '}11r.nd<' não se 
;1t r1le nc ~.¼ r., •, ~111 ( 1), 
cai fata~ 1 E., e no rebusca.,. 
do, 11a1 a ;; ... '.) muito co11t 1 ;_ 

buindo o ::)pírito da g'l'­

ração ant~1··0 .. 'l 22. p, sso 
d ar u111 t-~ n1plo con1 ~ 
e:: ~ • ,. Ll j li t ( e: - • ~ o::: ~ . _.., 

«'l',•us e,, ht-lo::.., teus lábios, 
[let1 olhar teu corpo 

• • 
[pOS.:,..J ;1o 

tu<lo tudo perdi e111 unt 
• 

~ ntom~nto apena.5 », 

, er!=:os que :--ão u111 at<·stado 
do sc.>u academisn10 tri­
u11fan Le e 1 Eniten le. Não 
1l1e posso e:-qui,·ar lambe1n 
de 1~pro,·a1· a sua atitude 
,\nte a i1na~em poética. 

-Suas in1age11-. ,ao .sen1pre 
precá1 ias. anti_ex1>r1.:~10_ 
11ais por e.>:tele11cia, sen1 
con1 u11 ica<:ão. :: ater1ta. rn1os 
11a1·a o senti à psíca11al ít1eo 
c1ue 1,ossui o mesn1osi111bolo 
quando trn.nc;port::ido J)ara o 
poema. ( 2) 

O «cl(ma poético, a que 
eu aludi aclmt. insiste nu-

' n1a ,·isão unilateralmente 
«arranjada das coisas. Tu • 
do que cerca. <> poeta em 
que~tão Re vê solucio11~\do da 

(Conclue na pág. 14) 
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Até há um ano o discu. 
tidíssi,no mestre do surrea._ 

• 
lismo era u111 n.on1e e111 e\•1. 

dência a peza.r r1&s tert(tlias 
i11telcctt1ais; hoje é tema 
de curiosidade universal e 

' ;fotografias do artista bem 
como notícias sobre suas 
via.gpns cosn1<.>pOlitas figu_ 
ra.m continuamente em diá­
rios t re·vistns. Ele ·princi. 
piou sua presente 11on1ea­
da. co111 1nontagen1 em 
Roma da. éo.nNdia de Sha­
kesp a1·<' ,<Como lhes apro. 
vet"1' para a com,panhin di. 

' 1i~í<la por Luchino '\'iscon_ 
ti; o i1·iunfo fr,i tan1a11l10 
que foi assinalado pelos cri_ 
ticos co1110 un1 dos aconteci. 
n1cntos niáximos do a110 

passado; e o exitú 1·eferen_ 
dou-se cun1 ,os eco.s da n1on_ 
tagen1 daliana de «Don 
Juan 'feno rio», en1 ~1i1drid 

' do qual a impren:::a se ocu. 
pou cha1nan<li> a atenção 
sobrf' a famosa obra de 
ZorriJl(). du qual um e<litor 

' ,·ai publicar uma 110,·a trn. 
dução e cuja repre~entação 
11::i I táli:1 está interessan_ 
do a alguns empresários, 

U )1 . .\. exposição de al­
guns ql1adro~ <l~ propried:t_ 
de de c,)lecionadores italia_ 
n-0s, e- de ,·ário~ desenhos, 
foi <'..on10 uma pedra ati_ 
1-ada no Jag-0 da.:; d iscussões 
entro abstvac1onistas e 
1·eaJistas, entre pic:.issia­
nos e antipicasssianos; dis­
cussões estilisticas ~ t1n1 
tanto políticas na ,·erdade. 

• 

Sal,· aut· Dali ~oube apro. 
,•eital' esta oportu11idade 

' com ent:rev1stac:: e d,1 cla l'a. 
ções conseguiu co11,·crtr.r­
se en1 alvo da curiosidade 

• 

.dos ri1 ·ulos int lectuai~. 
e dos galõe" o chan1ada 
alta soei, dade. 

Sua p1 in1 1 

lru_l}-;e b )'l • 

-·~g~'n1 ,·a_ 
Ih d·i (le ar. 

• 

fico n t•nr > , .. ·,·iu.lhe 
pai n colet i a 
conv, 
acce 
por p ~ 

• n,a .. 
~,;: aências de 

a h cionado 
na to­

~ g 1 oc >n. 
c1. l> i, i11a 

• d' ada 

• ua1s a, a 
trat) 
(. 0 m: · ~t, 

1 

(r .... 

a1nd::i , , 
cip"n d 19:; 
to P l'g 
com i, -olog 

• p1 n. 
o Tnst1tu. 

E:s ado • ,,_ ntários 

LUIZ GONZÁLEZ í\LONSO 

O inquieto pintor catalão vai dedicar-se exelu@i• 
~~aine11te á arte sacra - Está ilustrauao a 

''Divina Comédia'' · 

do padre Luigi Pietrobono, 
dantista inais fa1noso de 
nosso tempo. Será - di_ 
zem - uma obra.,príma da 
arte tipógráfica italiana, 
dig11a do Ano Santo, e suas 
i!t,~trações, se~ndo preten.. 
tle1n :=~0 do mes1no ,-aJor 

' q:1.$ rcl,·bérrirnas de Gus_ 
t:i·,~1 r,o,.f. ap~sar dP serf'n1 

' ,!P c3r~ter estético düeren-
te. 

l 1nr'}tlc - e esta é uma 
<l.'.ls <:a r:t('teristicas do artis-
1 a ,:a1a:P.o - Sat,·ador Dali 
eontinú;1 mais con,·encido 
do que nunca de que o st11·. 

1·eulisn o por ele prOfeSsa<lo 
é o único «is1no~ que sobre. 
vi,•era por tudo quanto 

' conté1n de construti,·o e de 
representativo d e nosso 
tt:m}>c• desta ci·vílização 

' 

• 

' 
que paFsará á História co. 
n, e a época atômica. Sem 
r~"1,1n<."·ar por conseguinte, 

' a seu estilo - ou se prefe_ , 
1-e111 à sua forma - pintor 
e.spanh:)J se propõe, na~ 
suas 100 : u:;, ra\ões deDa11_ 
te, a d1r t1ma interpreta_ 
ção contemporânea da pe_ 
r<·11 J .~u!J ;t,lnCiG da Divina 
Comfrlia e sir.1ultanenmcn­
te f:::c,· t::ma d~mo11str1ção 
daquilo que julga de,·erá 
ser n arte «religiosa ou 
«teológica c1ue sati~faça áS 
exigências do home1n atual 
e dn 1nassa popular, não co_ 
n10 sin1ple~ multidão, 111as 

como i:esumo de indi,idua_ 
lidade que pensam e sen. 
ten1 con1 personalidade nró. 
pria dentro das uniformes , 
a11sías de no\·idade e de e~-

• 

\l?T( I?() T()S('i\ \;l 'iI . diretor cln ()rqlte:stra ~infônica da 
J 1011al Broadcast in~ ( 'cn1pa11), por ele organizada em 1937 . 

J{eg ndo rt famos~1 orque,1 ra. 'foscanini realizolt recel'1temen­
te uma exc•1rsão pelo!-i E!õ.tado~ lT11idos ,i~itando mai<- de 

20 cidades norte.americanas. J 
• 

pirit11aJl1ios e1n Juta-- eon. 1 
tra o TD&terialiamo ainda 
hoje predemirnmte • 

D ESTES anseios de es. i 
piritualidad'e :renO\.ada. tor- 1 

nou.se pattOüo Sa.Ivador J 
Dali, nesta nova etapa de 
sua. e-.olução de- artista 
co11strutivo e de homem 
crente.: <Dedirar_me_ei de 

' agora e..m dian+-e à arte ss... 
- . 

era à arte religiosa área_ ' ~ ljzação de uma iconog....,z-·afia 
católica pondo a seu ser. 

' ,•ic:o mjnba e::aperiencia. pic-
tórica e minha fé cristã}> 

' disse em rPiterada.s de-
cla1·ações Salvador Dali. 

' · E alguns ao conmentá-la 
' re-f eriram_se á econversão 

de Dali pondo_a em rela. 
' ção com a audiência que 

o S.into Pontífice lhe con. 
cedeu recentemente qua.ndo 

' ele passou por Roma e du.. 
rante a qual o artista mos_ 
t rou a Sua Santidade o qua_ 
dro da Virgem por ele de_ 

• 
11ominada ~Atômica e que 
conforme explicou consti-

' tuirá. o arqui_tipo de ou. 
tras i111agens que continua_ 
rft pintando de a.gora em 
di:i11te de acôrdo com a.que. 
Jes seus propósitos. 

Ü F . .\.TO da sua visi_ 
t:i ao Papa parece e~.!rcex 
i1úlut11~i.a. t1·anscendental no 
resto da carreira de Dali. 
Aun1e11tou seu renome e 
su.~ popularidade, e tam_ 
be1n ,·ai incrementar agora. 
a saída da tradução ita • 
lia11a da autobiografia que 
co111 o título de The see:ret r 
Life-, foi publicada há ai_ \ 
gu11s anos na Arué1~ica do \ • 
Norte e que já está sendo ' 
un1 êxito de li\·ra1,ia aqui. { 

' 
Dia.11Le desta. ohrn, para a f 

q1.1al AJ1dré Mauro1s esere­
\."('U o prólo~o e qualificoa ~ 
de absoluta e ilin1 ·tada , 

' si11ce1 idade 7 os crít:cos ita_ J 
Iianos r~1ciocinam dn ,·áríos 1 

n1t1dos: o~ adversá1ios i11os. 

tran1.se i1'l·itadi~imos com · 
seu c<>11teúdo desconcertante l 
con10 ~, própria a•·te do au • 
to1·, e os part:.Já ios qt . 
lificam.na de obr,1_prin1a no 
gênero. Porém todos concor_ 
d:in1 que se trata da n1elho1· 
i11trodução ao conhcci111ento 
"'a ·a - rt· " cr1 çao a 1 ;-1,~.1 de Dali, 

(Cout. na pág. 12) 
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o PADRE foi • a pr1. 
meira visita. O 'Vigário de 
1>~s tortos. Anda,·a ~in. 
,.,ando, por ação do defei_ 
to físico porque Ie,·e lh~ 
era o co~o f ranzi110 e mai ... 
dcliCS<la na aparê11cia a . ' 
::iubsta11cia espiritt1al. Esta. 
, a eú sob o don1ínio de lei . 
turas rece11tes. ():,; com. 

l>lexos pensava dc,·eriam , ' 
tortt11·ar aquela ' a\ma mo . 
desta. E me perdia e11t 

, ãs di,--a.gações sôbre o i1,s. 
t á,·el m1111do das fantasia~. 

lm.ngi11ava.o t1n1 tortul'a-.. 
c:lo. Q,1e (lramazinhos i1, . 
·ruentos 11ão se ani1u,ariatn 

110 lugurio paroquia]! E de 
que cSJ)t>Cit· seria a fé do 
11adre Pires, pobre ser ,·i. 
lipe11di:L<to pela n1iseria do 
aleijii<•. a at1•air a piedade 
l1uman .. , at í• os lin,ite~ da .. - . .ronct•si,.oes n1a1s 1,!e11erf•· 
,·.a ? J>hillip Care)', persr, . 
11ag-E"111 ele 111,, 1·omance. qu""' 
~urgia à ntel\te. () padre 
[>irec:, ,Je pés tortos, cnlçan . 
.J,, sap-atos especiais düi _ 

' ulto::.o nas ladeiras seria 
• 

1n1 cpígo110 do l,eroi líte_ 
, . . . 

.rar,o e ISSO 1ne COR\0\'13. 

111;:-. ~lonte ()rebt' era uni 
t>obre burgo 110 n, u1,do, tão 
r,in,plório que o dra11,a por 

' t\tim in,agi11ado se confina,·a 
1111m n1ediocre esque111a de 
•t:o~itac:i",e~. A esturdia com. 
Jrecn,ã,> da I ge11te com 

c111,'1n t: u cnt ra,·a a pri,·ar 
• ''Sdlii ntava a pretensão do 
trágico. Povileu incara.cte_ 
11:;tico, l'Umina·ria diante d<1 

' padre Pires n1otivos de clla . 
; (ota. 

O pároco tal, ez fôss.:e 
· f l'Uto da n1csma cepa. Por 
• <1ue então me e11rodill1ar na 

fantasia d1-a1nátic3 e supol' 
1.10 padre Pires fct1ô1neno'­
de int.eligtEtncia. e st.-<:retos 

·' t111.,.1nírri0fol contra as inju_ 
, ria11 da 11a{ureza? 
· Veio éle a Jlliim e o 1-eceb, 

afastando do 1n<'u esJ>írito 
.a idéia mes,no rll' 

, ga,to tais ilttsões. 
• * • 

• 

· Era. humilde, :sin,. l\la ~ 
· ~essa humildade setn afeta~ 

~io que aliás as.<;entava bem -.com a stta medida física. 
· Pár~ aldeião 11âo deferia 

' , dos demlais misSionários da 
fé que espa)ha.m a semenJ 
teira. da religião pelas cida. 

. dezinl1as ignoradas da geo_ 
• gl'af ia no1-dcstina. PediJ 

CORR'4IO D..4S .4R'l'ES 
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lht• que coopcra~sc co111i,!!o 
1,a n1i11ha ta.réfa en, l\1011 . 
te ()rebc. !\tas <l ccns<J era 
idl•ia q,,e 1,ão lhe c~ta,~1. 
t'lll 111ente e log-o , i que o 
1>aclr,• }>ires fa~ia dêsse cr. 
, iço a!'! Teser,·a de tôda a 
g<'nte ..,intJ>fc· <toi.; can,po . 
Algo conto o :-;er, iro n1ili . 

• 
tar. 1>a1·a c1ue contar ai . 
1ua,? Isso <'I' ª n1is::,ão que 
êlc apenas co1nJ>reendia 
1·cn,otan1c11te co1110 111na in . 
, <·nc.:ão do poclt>r go\ c1,,a­
,un1,tal mas nunca con,,J 
u1na. gra\'e neces:-idade <lt! 
u l ilicl~\dt• 1,úbli(', . 

'J'odavia 110 clon1in~o ~e-• 
g-uin((' f e 7. (l ~eu s;rr1n:-to 

• 

s,jl>1·e os r,onto:-. dt' ttrn e,. 
qt1é1na que lhe clci , J>o11co 
111e lcn1hro elo que di~sc c·n. 
tão. \r olta11do os 0Jl1os 11,1 . 

ra trá... 1,acla mai con:si. 
' - . go e, ocar senao a s11a 1n1r. 

racla figura J,un1a,,a. '1: o 
''"11,a1ne11to 11ão 11,c ajuda 

• • 111a1::; que o tecer llllta <.'.l' • 

tic~t a1>reciação de stta elo. 
(]Ut:llCia. rfal\ CZ a pa]a \ r~l 

t;;Joq,1ência ej:t 11es ta al­
tu,·a n111ito ~olene 1>ara de. 
finir o ..:crn,ão proferido pt· . 
lo bc,1n padrl' a meti pedido. 
} ) ra mc::,n10 um ~errnão por 
t•acon1c,1da. :\l "l s, cre io que , 
i n d epc1\de1, t cn, e n t l'\ ct i :--,o. 
o c:xcc~1t:nt c párc•co 1,ão t('_ 

NOTICIAS DE FRANC.t\ -
Andrée Viollis- e> 1nun<io da ... lt'tra, (' <lo jorn'llis,uo 

rccC'bt•u cc1n e1uoção a 1,ot icia elo de,a_ 

µareci1ne11to de .1\11dré VIOLIJIS, 111orta e111 sua rcsidê1lc.i~l en, 
J>aris. aos 72 anos. (;ra,·emente loca<L"t por 'llJtt a.taQttc c111 , 

janeiro últitno, , itt depois !--lia saúde rt1s• abelceicta 1>rcte11d.ia 
• 

pn rtir 1,0 111ês pl'oxin10 1>ªra a c,,r{,ia. 

f'ez t1ma, parte• (lc setts e<;;fttdos em (Jxforà; cstrciou 110 
j,,rnalis1110 cont t:Ontos P. C'studo~ J>ªra o <eBetit Pari~ien », 
« l'l<~cho de Paris», «I-;xcelsior» : <lepois da j!Uet·ra ,!e 1914 e 
<le suac; estadia, nê1 ln~late .. ra t•la st• ligQu ao <(l)<'il)· ~lail ,> 
e ao «Time~». 

En, 1922 c·nt rou para e> (I f•t·tit l'arisic11» e passou por 
todo~ rp. raino~ de jcrnali ... n,o sobretudo r.t, gra1\d~ rc::porta. 

• 
~c1n no N--tranA<."Íro. Não e~i1lJec.::ren,os os livros que ela r,,1 _ 
h)icou: Só n:i l{Ú S;::,Íé\ , ( t 927). <1 'l'emi,e::;tade sobt·c o Afga. 
11i:::tão (1929) (foj a única jo1·u.1f1..,ta <1ue vi,·t'n a re,·c,lta <1e 
](abc11J, na J,eJ!a~ão da I•'rança n1etr:1Il,ada), .A.. ln(lia co11_ 

' trri os 111gles~ (1930). ~Tn<locl1i11a S. (). ~- ' (1933), <Ch~n . 
gai ott o destino d:1 Chi11,t , (> ,J.,pão r s r ,, f1np crio ( 1932) . 

• 

-------

D aniversírin da mortr, de Saint Exupery - 1_~á 
S (• 1 , 

anos <tU<', ent a~O!!:;to. r\ntoi11e de Sai11t F~x:t:pi•r). ofici::i l C:t,, ia_ 

<lc•r t- t•.s<=ritor \)artin e1n 111is ·ão aérC'a pa-ra' 11â<• ,•oltar. 
J 

O sexto ani, t'rsário <la ,ua desapari~ão será di~11a_ 
111c11te celebradt> por a.11,ig-os e adrn~radore~. pois ~ua Je1n­
hr11,nca é da~ <111e le,·nnt:i n1aior otnição apõ~ 11ma ~uerr,1 
ferti) e:111 dran1a ... d<' toda c~1>fcie. 

· A gra11dcza de «~aint_Ex» não (•stá ,só 11a sua. obra Ji. 
terária tão 11obre e 110 sacrifício que fez .:ao .se11 pais; se1·á 

: 
ta1,,be1n seu carater admir.a.io por todos os que o conh<'­

> 
"'era.n, . 

Sabe.se por <'XCJ11.1,lo, qt1e J>ronm1ciou a re!,'J)eito da 1-e. 
t.·on~iliação dos francc:;es palavras que fôram diretas ao co_ 
ração de tod.,~ o~ ,·~rdadeiros patriotas. 

J. Pessoa, 19.11.1950 

ria fôlego n,aior para pro­
duzir \l!na peça sofri, el. 
não teria c::ido 1nais original 
r1en1 mais brilha11te. Sua~ 
11ala,·ras saira1n dcseozi. 
da~, se a scmelhava1n en, 
qua i 1 udo às de<;~as ora_ 
-çoc~ sacras 

, igário do 
111an1 dizer 

que o 
interior 
30"' S~ll"i 

no. ~ 
co tu 
paro_ . . - . qu1anos cm n1e10 a 1n1,~ 

<lorn inic:il. 

* 
l•ô..,!o.C eu memoro do cl -

ro bi'-po Oll arc€bi~J)O d 
' J 

·ria cor1>0 às idéia que ali 
11\'~nt.o cm rolação a e~ 
aspe<:lo da prátie,3, religio . 
1-,a. Há llll\a tradição que 
11,anda ~eja a 11rl'<lica do',,l 
do1ning<,~ f1111dn1nentad!.I 
em t rccl,o <lo l',a11~elll0 .:il • • 
~u1na cita('ões latinas e a 

• 
interpretação <lo~ sí1nbolos 
.-.a.grado<;;, ~o~ o..., padrc5 se • 
gtrent à risca a 1et ra do tcx_ 
to. }~ à f ôr~a de repeti.lo 
coc;e1n e deseo ... e:1n os eu 
sern1ões, nt1n, frasea<k, por 
, <'zcs bárbaro quE- só mui. 
to t•aramentc cOnse~ue a­
trair o i11terê~ intelectu_ 
aJ ou reli (!'ioso dos eu mo_ 
de~o a11ditóri<• _ 

O padre Pire.:.. era bcrr: 
111n l'fprc .... enta11tc aê.sse ti_ 
po de prej!ndor e ... piritual 
l?ec(in,tit lto sua figua·a. an . 
guio. a qua,e a dE>saparecer 
JlO ..,emi.circulo do púlpito , 
t<•nla11do inutil1n6.1,te bra 
dar as uas vcroad~~- Pt...Ja. 
11a ve, sôbre os bancos. dor 
11,ita, am os Tú~ticos ca,a. 
ll\eiros do lu~r e a , e­
lhinl1,l~ 111ais diligente n1 

' 
de1t1011straçõr.s de fi• ho. 

J • • • 1n.enn~ea\am se,, ,,gane> 
diri~indo.lhe o olhar aten 
to e· um ar de con1punção, 

o A 

corno q11e1n cumpre pcn1ten_ 
• cJas. 

}~ nssi111 o pad1·e l,.ircs 
1>resf ou_n,e a ~\ta contribui 
~ão. !~s! :>u coa,,·e~:do ~ 
q11c élc próprio forniava . . . , . 
111,1 JUlZt) 1n111t1.1 prec.1no 
cio objeto Qltt:.' o }evou ao 
11úlpilo n1oti,·o por qtl(' n< 

• 
t-11 seT1não pensa\a 1neno, 

-11a repercursao e 11a er,·e11. 
tia daquele emprem,di1nen 
to público do q11c mte~mó 
11ccessidade de forta~er 
com as suas reservas, a 
pró.9ria segucança religio. 
~a de sua pequena con,uni 
dade social. 
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• 

O CAIXÃO FANTASTICO 
Í\ {rr: t·.s~r<> DO· \'· 10\,,! 1 i ,::.. i _,, .~ 

CÉLERE itt o caixão, e, nele, inclusas, 
(,t:inzos, caixas cranianas, càrtilagens 
01·i1indas .. co1no os son1lc,s dos selv,1ge11s, 
,le flberraló1·i.c,~..; ,1bst1•acões abstr11.sas ! .,. 

'f\l esse C<.ti xiio Í(t;11 talvez os '/Jf 1,s,rs .. 

t<tlvez 111~11 Pai! Hof f1ni'i11nicc1,..; .,.,i ... agen ... ~ 

P1lt~1,itt1~1 11r.e11 e11céjalo ele i1nage1t .... 
,,s 1n,r1is e,,,, t rtt<I i i,,ri,,s ~ ,·011 / 1,s:-: i.._.;. ! 

A e11ergi<l 111011ística (lo i1111ndu, 
it 11zeia 11oite, 1>enetr,1t·a f u11do 

110 111e1, Je11<>111e11al cérebro cl,eió... 1 

• 

Era tarde! Fazi,t,! 11iuito /rio • 
. ' Nct Tlta ape1ias o caixão sonibrio 
. ia co11tin11a11do o sei, passeio! 

• Página 9 
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HAVIA, dantes, g~u. 
dea diferençSB técnicas en.. 
'Ire poesia e prosa. A~ ha.. 
via uma arte de fazer ver_ 
,;os, - a versificação ou 
metrificação. 

Sabe toda a gente cOmo 
a versificação f c,i poeta de 
lado por grand.4 n6mero do1 
poet s moé:lemos. Deixa_ 
,.am estes de contar as si. 
Jal,a.s dos verso~; de calcu­
lar a dt~osição dos acentos 
<tori11r.a :ites; de joga 1· co,n :, 
bela eüonia das l'Ímas; de 
conseguir o ritmo poetlco 
))or IN!:o da çlicação maia 
ou menos sábia mats ou 

' meno,; subtil dum conjunto 
' 4e regras e1n que se fixara 

~ e1eperiência dos artistas. 
Por demais se tem cha. 

mado que a metrificação ô 
um espartilho e uma ca. 
dei11-, um preconceito. Pt1-

ra "ema.de objeti "'" - é que 
-o é. de fato, para alguns 
poet'l.S. Mas de modo ne. 
nhum o parece Ser para ou. 
troe, que através desSa pre_ 
tP.naa «cadeia» se exprimem 
anult.o livremente; que dela 
fazem, digamos, uma po. 
1.-ência. de evoca~ão mágica. 
E a, prova é que metrif ica. 
ra,m 011 continuam a metri-

' :ficar (se não no todo da 
' sua obra ao menos na. 

' rna.ie.r pa11:e dela) alguns 
... 1os nossos mell1ores pOet?is 
modernos: um Sá Cameiro 
>U um Fernando Pessoa 

' um Rteardo Reis ou um Ca- . 
r11ilo Pessanha um A!onso . ' 
Duart,e cu \.11n Miguel Tor. 
~, um 1-,ra.ncisco Bugnlhc 
Jl\l u Pedro Rome111 õ. ~ 

JifeT 
• 

A ~ }n tagem da&: sfJaba.~ 
.,. a a,~posição dos ace11to~. 
..,s J '!"OS vocabutar2s e os 
j ')~"' l'6nico ~ sen1 d{1 \·ida 

• 
,ão,. .. -encin·s • • a poesia 

., . 
,J 

li r"' i co111 pC$ições po~ _ 
~-él :.l.>érrin1as. Não ~iri . 

1-)!e:-1 :T. .. in1entos a<:essórios 
• 

·01no supõer., alguns ob. 
«:Trv1d,"> es supeificiais; mac 

~le-rn-e tos int1 insecos. 
lJ Rf-Jlr _nos.iam não obs_ . ' tân~, os exe1nploS de Ãlva,... 

ro de Campos Alberto Ca-
' <' ioo,C~ fúledsi 

ciro, Casais Monteiro AI ... 
' berto de Serpa Antonio de 

' Na.va. o, \·a1ios outros, pa. 

J. Peuaa, 19.11.1950 
• 

• 
• 

• 

. PO 
JOSI: REGJO 

ra ha,·e1·n1os de reconhe~":' 
que a metrificação não é in_ 
dispensável à criação póé. 
tica.. Adm,tamos pois, que 

' possa ha,•er poesia e ,·ersoa 
s"m metrificação! 

Contemporaneamente an. 
' tenormente, ou posterior. 

met1te à demissão da arte 
'.le versif ic~ r uma não me. 

' nos importante exclusão Sl' 

da,·:i, dera ou daria: a do 
' <9Sst111tn pcético . Pur"' 

verdade objeti,ya f •lUt~ rá 
assu11tos já naturaln1ente 
poéticos de si; isto é: que 
natur~!lm~nte sugestionam 
O! pot.•tas, e lhes solicitam 
expres~ão literária.. Por 
exem1llo: certos fe11ômenos 
11:.tturais como u111 poente 

' ou u111:.l noite de lua; cert-03 
casos históricos ou le11dá. 
1ios como o de El-Rei D. , 
Sebastião; cert.,s estados 
afetivos como o dun1 amôr 

' sem esperan~a; etc. l\l.11t 

, 

• 

-

T 

• 

. não é menos verdade que de 
qualquer moti,·o pode uma 
alma. de poeta extrair um 
gMmde poema. E por que? 
Porque sobretudo na alma 
do poeta pacecE! existir o 
gc·rme criador de poesia. D~ 
temas considerados anti­
J>oéticos fizera1n poem~, 
,-e:<la<lt:iros p:,er.1as ,·ar:oZ! 

' J>Oetas mode!J}os é contem_ 
porâneos. lias 11ão será 
~ro1·tuno lE>m brarmos aqui 
t:n-1 do~ n1é1:,)re:; }testres da. 
poesia pont1guêsa \l1ll <10s 

' mais ricos dentro duma 
obra e duma ,-ida bre,-es, -
Cesário \'erde? 

Assim ha,-erá poetas pa. 
1'3 <1uem existam os a.ssun. 
tos poéticos; ha ,·erá, talvez~ 
as~11ntos pofticos cem si.>; 
cr,mo haverá poetas pa.ra. 
quen1 pode á qualquer as. 
sunto ,·olver_se poético; ou 
até poetas <r:1<> sintam como 
part icularmente poético~ os 

-

HER.X.\);I DE LENC-.\STRE 

~OMBRA. de aombras múltiplas que passam 
em co,,tejo 111,llldito, penitentes ..• 
Sombra de m,iitas sombras q11e se abraça,n 
p'ra repelir-ie, /rias e dormentes ... 

• 

Sombra feita de sombras qr1e esvoaçan, 
ou rasteja,,, i11qriietas, qrtais ser11ent.es • 
q11e se j1,ntam e logo se estill1aça1n 
e11i Jarrapos disJJersos e fre1t1e11tes .•• 

On.de esta so1n brtl- passa se des J O:f; 

a mais leve espera,iça. d111na l11z 

- em gµerra arde1tte, tra1ts Jor11Utila a paz •.. . 
• 

E um grito laci,iante se despr~nde! •.. 
E um córrego de 11angue riegro e pús 
aai de cada ,nurallaa que se Jende, .. 

temas repclidoa quer pela 
tradi~.ão quer pelo sentir 

' comum. Admitamos pois, , 
que pc,ssa haver poesia ~ 

"\·ers<>s sem qub.lqu~r pro. 
conceito de tema! 

Con10 não pudera deixar 
de ser. também à lingua.. 
ge1n chegou, ou chegara 

' e~ta depuração da poesia. 
Sem dú,•ida se distingue, no 
g-e:1al, a linguagem dos poe. 
-ras por mPis florida ou fan­
tasiosa: sobretudo. J)"l,. mais 
rica de in1agens. Criando ou 
.revelando as mais sutis re_ 
lações as mais inesperados 

' e as mais sugesti,-as pa. 
. ' receu ser a 4:Jmagem,, à 

' prop1ia língua da poesia.. 
Ai1rda hoje há quem abunde 
neste parerer_ Não obstante 
será esta uma verdade nun. 
"~ desmentida pelos doeu_ 
mPntos? 

Pu1·a vei·dade objetiv:1 é 
que sempre h<>u,·e !>Oemas 
cuja tocante beleza cuja 

' profunda poesia, antes pa_ 
~ce nascer duma expressão 
tanto q u a n t o possível 
~ingela, duma linguagem 
tanto q\Jantlo ~ível 
ta duma forma tanto quan_ 

' to possí,·el nua erm& gra. 
' ' ,·e. C'omo em outros p0e_ 

n1~s prineipalmenti! brota._ 
1-á a poesia dum cintjlante 
borbulhar de imagens. Não 
há d{1vida que a poesia. é 
coisa muito ondeante e di­
versa !Tão ondeante e di­
versa como o proprio ho. 
n1e111, não obstante os que 
a pretendem fechar em 
cantpos de concentração. E 
então co1l10 não co 11preen_ 

' dE-1"Tt1os que apar&:"essem 
poetas se1,·indo.se duma 
li11gua.ge111 seca e nua. di1e • 
ta C' cr1.1a, pob e de ima. 
gens. roça11do o banal, re_ 
peti11do o 01 al,s o _uo idia. 
r,.)'? Vário.:; p t:ic:: 1 01° -
nos se deixan1 ir nesta te11-
dêncía ( e não \·ão n, l) o , 
a con1partilham c0m outra~. 
Len11)r •111o_no~ até, qu já , 
no no~so a,doráv~l João ci.e 

: Deus lhe poderemos en<::on. 
t,·ar con,·incentes manif~s. 
taçõcs... Admitamos~ ad_ 
n1ita111os. pois, qu~ possa 
J,::iver pt't.i:-ia e versos sem 

(Conti na pág. 12) 
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E • IR a. uma. praia e 
uvir O batecum de um cô. 

·o e logo me lPmbro do meu 
mig-0 Zé J)Outô. Zé Doutô, 
m \7elho camarada QUe e\l 
erdi de vista. faz muitos 

lnos. Ele e:ra carvoeiro, 
arreiro e mais u1l1a po1·. 

ção de coisas nas te1·. 
as de }!ussuré, don1i. 

t:io de gente n1inha, bem 
i)erlo :-;,qui da Capital. Zé 
Do\ltÕ era n1agro co111p1·ido 

' t,0ncho com-0 o páu da 
·atin~\1eira que o sol da 
,é\.'.& esttrrricou. E preto • 
o. ~tv d~ \1 .1 pretun1e do 

• •arvão que fabrica\·a nas 
arvoPiras cujo fôgo sabía 
egular com segura11ça de 

r,1E:,t1~. 
Zé Doutõ era un, negro 

~en\•ergonha. Scnvergo. 
nha e c~chaceiro . Ca­
hace11 o e \'alentão. E 

' ~1inda 11,a· ;:?' n1etido a JJêsta. 
conquistador de 111ulher e 

dr filha alheia. ~ias era ne. 
rrr:> de confiança. respeita. 
lor dos patrões. Não era la-

ão e sabia trabalhar. 
l arvoe1t<> carl'eiro de 
p• 1n1 i1 a qt1,. dade. Não St•l" 

.. d1 Jc e ::.er tral)a}ha<lor, 
t-1spc>itar . s s, us 1>atrões e 

• s ceus ~ ·per101 es el'a1n ag 
' .• is .. l .. as ,··1 tt1des qu se· 

p ,de1·ia1n x· gir de t1n1 11e. 
,::-1 o de confiança - J)ensa \ra 

1e pos~1velmente na. sua ' , 
prE:ciação das ,•irtudes hu_ 
a a-=. 

I'u e:: u hon1e p1·á tocl:1c:: 
a,:; Ví'tSidade de serviço 

f1l~t1ava t-ie clefinindo as 
• 

c.u1.s raia-= qualidades 1110_ 
a.is. Tant, pego 110 lraba­
h "\ co111 0 cá;o na brinca_ 

<iPi1~1 inté pe~á o sol cun, a 
ião . E com u111a risada 

' oue lhe punha à n1ostru a 
exple11dida denta<lura ue 
car1~bal d'>mest icado: 

'famhem, no brinquêdo - . . 
nao J'l3.1 q~m aguente o meu- . ·~ ru.1ao ~ .•. 

••• ... 
Era doutor em quê 0 

nestre Zé Doutô? Do;1de 
lhe ,.,-iera o RObrenon1e po1n_ 
poso? Quando o conl1erí 11a 

m~nhà adolescencia, pr;cu. 
rc1, cu1 iosc' avel'iguar o as. 
unto. Sería doutô pela 
cgurança com que fab1 icn. 
ª can ã uu co11duz a o 
carro d b • pelo atolei-
º~ ela m a ou da trad 
p e ruz "U."" " 

Mas n-

NIO DO 
JOÃO DA ,rEtGA CABRAL 

fácjl entretanto encontrai· . ' 
a proc~r:ida. origem. 

t:ma noite de Natal ou 
' de S. J oão, 11iio me recordo 

bem, a cabroei1-a de Mussu. 
~é dan~a ,·a o côco no enor­
me copiar da casa gra11de. 
Dezenas de trabalhadores da 
terra., das p ropl'iedades lll'o. 
xi111as e até de Cruz das 
. .\.r111as entrega,·arn-sc a . . 
un1a coreogrnfía de5e11frea .. 
da 1 eSpJitada sob o ::i.rden_ 

• 
te estín1ulo do l'Ítn10 e eia 
cachaça «de cabeça» que e111 · · 
profusão circula\ra. Un1 t:i. 

bra de \'oz. poderosa Sl~l . ' , 
vage111, entoa,·a os solos. O 

• coro en1 un1sSono, - um , 
~·ostoso u11issono n,eio de~ 
safinado - el'guia-se e111 

) 

1·esposto., con1 a força sono_ 

ra livre e bruta de uma 
ten1pestade na mata. O suor 
alagava os corpos e uma 
catinga forte mistura de 

' p ituin1. aguardente e fuma. 
ça. de cachin1bo se alastra. 
va p::>r iodo o copiar e se 
fazia sentir até pelo ten-ei~ 
ro. ·As «cn1bigadas>> suce. 
dian1_sc e11 tre 11egros e ca. , 
brochas excitados. Num cir. 
culo de duas a três léguas 
em 1 edo1· ou\·ia.se o bater , 
possa11te do za bun1ba. Va-
rios cai·acaxás espevita,,am 
o batuque con1passado e 
igual secundando-o na su~ • 
gestão rít111ica da Jança. E 
paln1as estala\•a1n, atiça11_ 
do o f ôgo dos da11ça11tes. 

As balicias do bombo 
eran1 dadas pelas n1ãos de 

Desenho de }IARIZ 

BA 
• 

um verdadeiro deinônic 
PrOcurei ver quem esta.~ 
com o zabun1ba. De,,ja se'! 
t1m senhor um gêni J t1r: ' . 
rei do ritmo. Era Zé Do~-
tô, o senhor do ritmo. Aga.?". 
rado a um enorme zabilrr1ba 
un1 desproposito de Z{ih!lm. 
ba, ele batia 1·ebatia mat. ' . 
cava e remarcava o com. 
passo do côco num sjncc , 
pado ba1·baro, 11um tantar,,. 
con10 que ime1noria} q-i1e m..­
fez arrepiar os cabê los e re· 
cuar o meu espírito n mi. 
lhares de anos do pa~c.:P,dc 
às ca\"ernas do homer11 -or .• 

• 
mítivo .• , 

Ao iindal' de un1a da 
partes, nun1a. pausa ar'\ 
bebedeira, ouvi que d;;..va1 t 

bravos ao zabumbeiro in~ ,g. 
ne. Era un1 arreta.ao di. 
zian1. Na. marrêta do bomb 
n5o tirha ninguen1 {0111 

el(• r1..:'r em Nata) , rr 
• 

n·.e . .,,,1.- E.'nl Pern,1n1buc 'F't' 

l1l·itP:. >, L:l1,1l,e ,r .. 1~,e f!0S 

t"u de:: elog-ios. L . gcll , 
p · :- 1 , , n ~ { r u n • • - ) • ,J i 
~ JtS :11blante.::i ,' .'':! 1 11.1• 
1:rr,1\ l JCtida. fJ •1 

{:i 11 tli \•C'jl', d t> 1t'PI ,, 

ba \ ' - 1'll e~l i.C'td1.• r '"'Z 
• 

e •• u 

• 

JUõ .. ,.H o 'C IJ 

c:.t• l:_fou,•or. 
«:)finha ge11te e 

• 
a prendi ne1r1 o ABC. 

- . neguo nao precisa 
::\I,1s no zabu 111 ba e 
doutô~. 

-~\ 
'I! • 

( 1 

! ok!l30 
, 

• l r 

.;zabu1nba eu sou é do.it&~. 
Eis a origen, do sob1 • , o. 

111 e po111 poso. Zé Dot ~" r, 
() d~:1tô do zabuml)n . 
~ C Z8bun1ba de z~ Dotl 

\~ tun1ben1 tinl1a nome. Ti . 
11ha fan1a p1n toda n~ ,,e ' . . 
C']J :l n1 ava_ se o « R e.1 O<-
ü1.rn, . .. 

:ti 

Ess:i. 11oite, con10 ,.:11tr! 
cu1 ra., noites eu as p:it>Fif 

' en1 Mussuré Eu t1m r ... p:t-. ' :t_,_.1,1 na idade do namo~:ali 
• 

senti1ner1tal e das no{t.:.Ji<l:t·\ 
à Al,·ares de A'l.evedn d€i_ 

' 
X "" · • "' ' " ' ' ..., ,,. ' .. .. ' T" "" .- - '""' e 

- 1 ~ \. • ...~ .. \., .......... - ....,;,, ... 

' ru romântico a cid ... '~ m-• ~ 

podia fa t'ilitar e, ao· ~t)..'"l. 

dos e dias festivos, n:t; da. 
nava. para aquelas b.:1 ndar 
E no gi·ande alpendre f..-'lmi 
liar, sentado em um t& nbu. 
rête eu escutava del:eJ.ad<> 

' ' pela noite a dentro o eant .. 
' paganizante do côco E des-
~ ' 

se côco Zé Doutô era o rei. 
' bateocdo com mãos de gênic-

no couro eSpic:hado do sei) 

/ 

• ~-
"{ 

f 

1 
1 

f 

' 

• 

1 

• 
( 

• f 

1 
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~Rei rle Ou1•0 ~. Ao rítn10 
po~sr,sso daquele zabu1nba. 
ciesabusa.<lo eu to1nci . ~n 
banho <lc lll'asil <1uc n1e fi_ 
C()\l )11) sRns;tte pela ,rida ill­
tt:il a.. 

1 

• 

z,-; J)outô t inI1a a<1ue1c 
4:Jia.bc, 110 corpo que <>x i ,c:-i:í 
Vol tairí' de r1ue111 quizcssr. 
íazPt' algun1a coisa g1·a11cl<· 
e1n A rtc. Bl e toca,·a bon1ba 
fo1·a. <le s í, e111 «es lad,, d~ 
g1·nça 11t1 <lc intuição ar -
tística 111esr11 inho co111,) 

' R,\Cll c1un11dO perCgl'ina,,a 
pel<1s labirintos sonoros das 
ct rugRS ou COlllO l?odin ao ' . 
pl:-\._n1nar na 111C<litação 111a1·_ 
n,oren. ,lo seu «Hon1en1 oue 
P<'n~n toda a i11ú til a11Sie . 
da-de <ia i111ensa, P. etcr11a in_ 
terrog;ação huma11n. 

ti: 
l)<?}lois , J\It1ssuré passot1 à 

posse de 011tros se11hores. 
N1.1nca 111ais fui por lá t o-

• 
mar banho nos seus riachos, 
beber <la sua aguardente 
'-'.:de cabeça , descobl'ir 111u11. 

dos cle.sco11hecidos no rei11a. 
do , ,cgctal da sua. grande 
mata <la <: Cabeça do Nê_ 
gro ~. N1.1nca. 111ais ou,·i f alal' 
<>111 Zé Doutô. Não s ei (]ue 
su111iço e le lc,•ou. Se mor. 
1-eu ou da11ou-se 110 111undo. 
}:ra u1n n ~gro se11\·crgo11ha 
,e e11xcrjdo. Gosta,•a de n1e"' 
xer co111 as 11egrinhas 
nlheias. Nas r odas J os cô_ · 

cos. as 111t1latas se caíam to­
di11has 1>ara ro lado dele. 

' E ele, a1·relan1pado pela ca. 
na, 11ão queria saber s e a s 
bichinhas ti11han1 dono E 1·a 

• 
preto desgl'açado. E' be111 
possí,1el (lUC até t enha1n 111c. 
t ido por essas safadcsa s , , 
uma peixcirada na barriga 
dele . llc111. f ei t o, se f oi isso 
,1ue i1zer:l111 co111 aquela 
diabo. De <11.1a lque1· maneira 
su111lt1 .se. Mas o zabu1nb:1r 
grs11<lc «Rei d e Ouro,> 11un_ 
ca 1nnis t c,•e força. 1>ara 
cha111a1· o povo todo <le t rês 
l ;~uas e111 r edo1· os cabo. 

' ('los a as cabroch as de C1-uz 
elas .i\rmas, de Gra n1an1e 

• 
das l\f a1 és para o côco da 
casa gr,inde de ~1ussu ré. 

•'• .,. 

•,1l1.1ral111c11ie 1nataran1 o 
' 

1 ~est re Zé Doutô. Deral11 
fi111 a ele. Se a ssim f oi , 
quci1a Ogun1 r ecebê-lo en1 
..seu 1>araíso de na11quin1, 
dando-lhe a ,·cr'go11ha e a 
m u11do. 
paz que ele detesta,,a n este 

?tierece bem essa corôa o 
~ nio do zribu1nba. 

CORREIO DA.S ARTES 

BRASIL E ESTA­
DOS UNIDOS 

o BltASJ L e os Estados l ;1,idos as:,,inarant u1n C•>n ­
yê1ti,, pa1·a a. fortific~ão das relações cttlturais e n1aior in_ 
tcrcâmbio de est 11dante~ profes.sore .;; e especialistas entr~ 

) ' 
os dois paíises E' êste o primeiro acôrdo bilateral ,,o terre_ . ' 
1,0 c,,Jtural , do q,,e participan, os Estados Unidos .• \ ideia 
germi11ou 110 a1,o pa:;.5ado qua,,<lo da ,·isita do Presidt•nt e 1)11_ 

' tra aos Estados U1,idos. J\o término da estada do Pre:,idcnt c 
d,, Brasil, Trnman e Dutra, nun,a declaração expre,5ara1n o , 
cl<•sejo de estabeleeer unt, tratado «para q,t<' se fortificas~e e 
csli111ulasse o at,1al i11te1·cãn1bio cultural e1,tre os países». 

O co,1,·ê11io pla11ejado p<'lo Dc-partan,rnto de E s tado e 
' pela Embaixada do Brasil en1 " :ashin~ton foi aSSi11ado a 17 

• • 
de <>ut11bro de 1950 pelo Se~retário <le E s tado Dea1, .t\che_ . , 
son , pelo.e. Estados l J1,idos,, e pelo Embaixador do Brasil nos 
J.:stados Unidos .sr. )latrrício ~abu~o . , 

.1\cl,eson citou o con,·ênio con10 se1,do «11m ins tr,1mcnto 
1>:tl'a a1nplia.r as cor,1,ais relações há m11ito existentes entre 
o Ura~il e os Estados l Tnidos. Aclt<'son numa declaração, , 
disse que 111<.' C'ra grato assinar ,1n1 docun,ento que concre_ 
tiza,·a a vo11tade expressa pelos (>residentes do Brasil e do!> 
Es taclos Vnidos, para maior rela~ão cult11ral entre os dois 
paí~es. Dis~c ainda q,,e ês te primeiro conYênio cultttl'al bila_ 
tt•ral já está frutificanclo e como ex.en1plo da espécie de ' , 
atiYidaJe, (j \te poderá pro1no, e1· aí temo~ o Colloquit11n L~-

• • 
llra~il('iro. injciado' a 18 de Outubro último ('m '\\~ashi11gton. , 
. ..\ co11ferê1,cia rcu.11irá estudiosos de di,·crsos países para di~-
cussões sôbre ass11ntos de mi'tt\10 int~re.sse no terreno das • 
rela~ões culturais das 11ações que fala1n o idion,a portt#g1.1ê:-; , 
em ambo'- os ht"m !Sf éi;os . .\o terminar disse 1\cheson q11e 

tinha ccrt t•:ta de (lttt• o cOJlYênio traria 1.,m n,ais antplo s<'nti. 
do para a forlifica~ão oos laços de amizade cxi~tentcs cntrç 
o Brasil e os Estados Unidos. 

o~ 13 a,·tigos do co1,,·ênio abra1,gen1 as ~lações c 11t l'<' 

o Br:isil e os .Estados l-nidos nos setot't'S da arte cducatão, 
, ·iag<'1,s e o intercâmbio de li,·ros . . \n,bos os ~aíses tê1n 
o dirtito de es tabcll~er e n,ant er em St' tts territorios ór~ãos 

• 
cult ttrajs I ais co1no inst il11to~ escl'itórios de infor1na.-ão }),. 

• 4 - • 

bliotecas e ci1,em.1s. , 
• 

' 
• • .. 

E}I DEFESA DA POESIA 

.( CONCLUSÃO) 

lingt1agcn1 fant'l"iosa I1en1 
. ' .1,,~3ens. 

}'01 é1n agora , é n,ais gra, 
''<' a depuração de que se 
trata. D igan1os CJUC é ra­
dical. T rnt'a . sc, ne111 rnai., 
11em n1c110" e.te elin1 in.1r na • 
poesia -- .l J•rop ria in tcr-
,·<>11('â•J ,,, •i:1:,1) do poeta . 
i;.,i J)Jt•li, (, cOleti ,1 0, u rna 
li11gt1aJr1,1 tanto r1u.~nto 
1>ossí,·el i1,11, 1. ssoal 1.1111a 

l 

aes::::s:bilirl.i,d t~ fáci l à n1t1l-

tidão, u111a finali d ade extra_ 
1 i te ra1·ia extra_ po{>tica ex_ . ' 
t1 a_I1t1111a11a 110 sentido de se 
Ji111itar a só t11n dos di,·crsos 
~~p<>C1 )~ "º hu1na110, - 11ão 
se ,·é f aci ln1e11te c1uc possan1 
s •r c "nCi.:tTuidos se111 sacri_ 
f í\ :o j :,_ • r ão i11di vidual do 

• 

<. 1 iD<i >!'. E t :il se llOS aíigu_ 
1 a. o j<.11!:tl co11te1npora11eo 
115 > só de cert,os t eorizado. 

l'<.!S <l:1 poesia co1110 até d~ . , 
cc11os poetas! S.1crifico.1·, 
~,l,~ifnr lt1do qua11to no p oe. 
ta é indi,·idual. Red uzi .lo ao 
11í,•cl con1um - e pô-lo a 
f ala r con10 uma esp~ic de 
papagaio retórico. Poeta 
era p rinci paln1e11ic u111 l n­
d i,•iduo õ> at ra,·és de cuja 

' i11di ,·idualidadc a con1plexa 
I1u111anidadc se exprin1ia; ou 
se ex p1·i.l11ia qualquel' aspcc. 
to da con1.pJexa hu111anida_ 
de. O ger:il 11ão nos era da. 
do se11ão at1·:1,·és do seu par_ 
ticula1·; pois que exprimir o 
homen.1 geral, esse11cial , 
eterno a tra·:és do seu eu» 

' part ici1lar, ci rcunstancial • 
tran:sitôJ.·io -- era; p recisa . 

: 
111e11te dor11 <lo poet a. As. , . 
s in1 a sua. fro11te nat ur .Ll. 
n1ente se erguia acinl.a do 
ni,·el co111un1. Nen1 por issu 

.J. Pes~oa, 19 .11. I95~ 

"° con1un1 dos h o111en -; 111 
que1·iam mal! A11tcs '3C lhe 
1n ost1·a, ·a1n gratos p l>r éle 
11ão só exp rin1i r co1no d.e~-

' cob1i1· e até ·n,·en tar, o q uP 
::tinda não t :::ta.va, d esc~llêl­
Lo nc1n in, ('ntado ne:-n ex . 

' ' presso . 
P orén, ago13 , t rata~sc de 

achatar n· alta f ronte 
quais<JU(;r c.t'nlin1etros que 
excedam o ni,·~l comur1, 

• 

Não guc1 e1110 gig antes! 
Não (]\lll e-mos 11irlgl1én1 
111aiol'! !\"ã-0 que1~n1os quen1 
~eja111 diferP11te de 116s, o 
,·ulgo. Queremos ma& f 
c1ue111 li .... ongeie a 110.ssa. 1ne_ 
d iocridade. E is a. radtcal 
~ de1>ura~ão quE! uma 011d a 
de 1·esse11timento sub indo lã 

' 11 ão se sab_ de q1le -prira.iti_ 
,·as f c1·id3s ou ín1potências 

' • • • tlal'ece ex1g r a p oesia . •. 
0 1a poe;:·a sem co11ta. , 

gen1 desil~1bss; sem disposi. 
çãl') de acentos; se111 o c11-
ca11to das tin1as ; sem 1.i111a 

, reg ular eln.boração de 1:it-
1110 ; se111 f~scolha d e mot i. 
,·os; ~ m u~o de in1age11s; 
sen1 1 equir.tes de lingua. 
gen1; - sem n:idà d e quan . 
to para 1.1,s poetas será 
::.ubsta11c-ial, T11:::.s para ou_ 
t1·os 11ão p~--~arã de aces só. 
rjo - s·m é adn1i~sivcl ! • 
a<l ,nita111o_la ! Será p'>rén,, 

' aldn1iss:-i; el ( :sto é: conce_ 
bí,•el) t11112 poz'-:a sen 1 aI. 
111as indi\.-id al·zadas e poé­
ticas? t1n1a cri~ção se1n 111-
di,riduo cr·ado1 ? 

(ConcJu ; o '-º pag. 7) 

~l' ' ~ \ éS da Sll l ' 

LJ1L,1os in1ag 'nj , 
• • ,v•1·•··1" b· ... ,1. ( .,. 

• 
:i ou 11na 

Nós, que - mos neut1·os 
11a ,1c~i1drad' poli!n1ica e1 •• 
t 1.. d,,I a.110,., s a11ti-dalia_ 
r,<,~. 11<~ e ntentB?nos qu1 
:t autob1og1 ófia de Dali 

<.1r,•a 1 r. l!Ue u11s e o\ttrt' · 
,. < 1 t' hl .co t1 a,•é., clele~ 
( e C< ! \ 1 o) t qut:tr. sabe'l 
1},,. af •1p.. qu, Salvado 
J)ali é un1 p tor espn1lho. 
líssimo e c'.dadão espanhol 

-e 1.ao no1·te.amer1can0, con. 
f or111e a l f!" u n :; afirn1an1 
,,,1 _..1: l'lcês e o g .1.ra11t e111 

• out1· ,3 c1ue preten<lcn1 con· 
, e t l·, o t}O~.:; :.tist n co1110 

' fizera1n com seu a11ia.go • 
11; .. lé. l'ab Ru'z T>1cas,:,o 
.:, e~ 1>anho ancesado r 
c c,11 • :•i .. ta. • 



J. fessoa, 19.11.1950 
1 

DI 

X\1I - t• l>J{ ,\.\I .\ dt.> 
Nii. tz~he nun, fra~mt'ttto 
<le z.rta onde apontan, iu . 

• 
clí<".:il.?:: já d c1nét~i::tdamente 
<'\'tU ntt• da perturba~ão 
111t:",GaJ e1n qtle se e1,eon . 
tra .:: Quando 111e deixan1 
pt> . ~ _ no que dc·sejo, J)t'o. 

cu~ô' pala,·,·as para n1ell)-
(J i • ,.· tin1as e n1elodias pa-., ' . 
ra. .':;: a,·1as ínti111ag. ;\fin:il 

, d . 3o J;, 1tnr as uas co1s:1s, 
mir'r. .... , ,·c-io que não se , . 
ha-r 1izanl, a dr.sp(>ito <10 
ser-- produtos ela n1 e~ 111 a 
tdrra.. I:nfin1 é e~lC' o n1eu 

• 
1Jec - . t 1 ) 

• 

ltEC'EB<> 
d,1 ~ •• \l,aro de Car,alho 
nn1 "olu1ne editado há a11os 
atr ... (2) q11e i• u,n s un,a. 

' . 
rio r.O' a<.·onteci1ne11tos p(>. 
Jítiô s re,ponsavei::; pela a_ 
~.-it~o que don1inou a f>a _ / 
,-aít, <lt• 1930. ()bservo a 
,erE-nidade co1n que o sr. 
• \lvz.r,1 <lc Carvalho relat!\ 
{ooO,, o, fatos e aprese1,ta 
o .-:.t;U preeioso docttm('ntá. 
ri8; a ,u perioridade co1n 
11u'- , cülo~a aci1na d~!-, a. 

cu~~~ões iuj u:stas e das i1, 4 

tr.itrt.S dt' que · foi ,itirna. 
};Ie (1, expõe s<·m rancores 
nem ~~ ·cntin1 e1llo:-- o papf'l 
QUt: de,e1npe11 hon à frentP 

do G \"Crno ele S<·u Esta<lo 
• 

ju,tificando a conrluf a e .l 

atitt~e asc;;111niclas 11at.t11el t> 
11Cz11Jdu dt• µaixõe, cll•sordl·. 
n~l<k; ... , .\lllPs dl· ludo l'l'. 

• 
,el O -.r .. \l,Hro <l t> ('a r,·a. 
lho ::.1r,t,~·s clê::..,e ,alioso 
<lcp twento, \tina inl< ... ~ri. 
rlade d<~ ca.raler qu<> insJ>i. 

ra adn1ira~ão" ,ei:_peilo, ,. 

111u <'1 inação 1110,·al (!li<' <> 
fof . llHnl plano hl'l1\ di. 
,e,-.. (luq11elt1 élll <(u<.· 1nui_ 
1 º"' vrrsonagen~ da far:sa 
re,o uc1oná1·ia ainda ~e en. 
{'Ort an,. I'~ .t(ln,ira, l'I COll\O 

n ambiçãc> <' o f,1n:1tisn1<> 
poh"t o J>OUllH int(>XÍ<:a1· êl~ 

• 
ciia. ura... no pOt1to ele la-

,ã.J ai; 1n i-. to, 1>t·<.; inrli. 
n1d ,l ,. l'or1an1 c.1lúni.a.._, 

cl' UF!ian, <> tato .... t• t"·,Con 

d«.:nt • 'e1 dJd( 1 "'º pndr 

'f 111c 11 d111,111le a lc1tuJ"t 
d ' \(' l)('l'l, <14\ lt.'\0 

luç O .i1, <·ncunt I a1 a <' 
phc ;LO d, li lllll< J .l, OCO 

1 'l 'ó ~ ,l ( 1 1 g ( 11 d n 
(, (OJ l ''I 

't Jl l 1 1 1 1; 

1 

• 
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10 LEIT • 

HA)JIL'fON' PEQUE~O 

. . , 
• 1n 1> rc ·c.10110 u 1, ess1 .s1 n 1 <'. • 
:--1• do ~r . Alvaro de Car,a-
lho i· que ele 1,ão s<' Je_ 

• 
, .. a11ta para ac,1sar ni11-
guc,n1, dispo11do. ~e apenas a 
aprese11tar, q11ase .se1n co. 
11te11tários tudo o qtte se .. , 
passou e11tão. Set1 J>rop<>. 
sito é so111ente restabrlecer 
a ,·e1·rladf', não se afa.stan. 
elo 1tt1ncit dé<:~es li111iJes . l Tn, 
li\ro (lllC TI!l·rece ser li<l<> • 
t><>I.J :--tnc',•rirlc.tcle com que 
f .,i «':i' 1·j fo <' sobrett1do pelo 
·valor iti,,t1>1 :ro que- possue. 
};le 110:-. põe em contacto 

• , 
C<>n1 un 1 l11,n1e1n portador 
d,· vil'tudes que -;e t<>rnan, 

1·::ras no n101nento at\lal . 

XVIfI - DE 
cader110 de 11otas: 1\ ndré 
(;ide recomenda no «Joul'. -
ltal » a leitura rf't>eti<la do~ 

~C\l~ livros, qua11do pernta. 

1,ecer Q\tal4t1er dúvida so­
b1·e o sentido e as intcn. 
ções dos n,es1n os .• ~ ã<> SC"t·i,t 

(s-;a 11n1a reeon1e11dac;.ão 
basta1tte audaciosa pronun-

• • . 
~iacla J>oi· 11m escritor'! Gi . 
de talvez desejasse rl',·<·­
l.1r a co11tian~a que pc>ssut.· 
na sua ob,·a. s11h111ctendo.a a 
ês:;t : ~:-te. perigoso que i- o 
c1a rc·n:J·.-ação ele lf'itura • 

XIX_ 
.i udica seria1ne11tr ('<·rta:-; 
uio~rafias é O E'Xagero COlll 
<ttte ~ãc C'ncarado~ o~ li . 
pos cujas Yiclas s ão ret ra_ 
tada~ .. \ e.·altação d<>~tll<'­

di<la, a tc11de11cia para a a. 
pologia Fâo ei·ros com uns . 

• 
i\ figura hu1nana f coloca-
da nt11na pos i(ão ben, di. 
"<•rsa daqu~la en, que deve. 

• 

NEM 'AVE NEM MITO 
• 

l l111VD() te le111bro 

Te J>recis<> 

• 

Q11e teus <>ll,,,."i 111(' <11nt111/,e~·<1111 

f; 11ze fite,.,, 
' 

1)/f <t<l1·11gador<111ze11 I e 
• 

( 11,, J>e,laços ,le 1>oe111as 

Dis1>e1·sos - ,,o nosso <1lc1111ce) 

111(tTC() e11('()ll t1·0 C01ll 1,, e,, ,li: SOll ,, ().~ 

Foz ,le <'<>1ita 111,e 0111<1111 os 

E ,,,i,,1,<t t.er,1111·<1 o,·,)11tece 

.1 flui· o L'c,·s,> <l<!sl;otlllll 
• 

l),1 <>11lrf> llt<lo ,/,, 111u1· -

... ','e atra 1·<>s1,a,11 <t e."<111i111t 

( :i,J.~<>s nã,> ,Lize,11 11,1,l<t 
, ií<, e:ci{!.e,,. J>Íe<lacl,, 
Si( e,,cio 111 or<1 11,1 boclt 
l)e.-.1,1 1·ii 7)1'eJJ(ll'<t(·uo 

/'arn ,)ste i·,'io .r,of 1·i111e1>lo 

• • • • . . . . .. . .. 

f 

• 

r' 

' 

• 
• 
' 

1 

, 
ra ercont rar .se. no!', ~e11!'-
1 ! :, 11~es mais ínti1110H, o que 
t:on::,t itue t11na falsific.~,~ão. 
.1\ biog-rafia não dP\ t' ftL 
gj1· à fidcliclacle aos fatos. 
1 ( · l\l rCJ>re·-.(•nta r <• qul' corn -cel'teza nao aeont t.•ceu. 
Já 11ão Í' 11,ais possí-
, el acreditar qtll' todas 
as cria11ças scja1n prcntattt­
ra~. ne1n que a n1aioria da:s 
, idas ~irvan1 c<•n1ti mode. 
lo~ de ho11e:-:tidarlt• e para. 
dig111as (le ,irt11df!s n1orais. 
i\o meil entende, o hiogra . 

• 
f o deve refletir • a verdade 

' não f ugi11do ao lad<> hu11,a_ 
110 <las criaturas; elt> <le, t•­

rá tan,béln .sabt.;r conter 
• • 

a sua adn1iração e i<lenti_ 
clades ten1pera111entai~. que 
poderão n1odificar o caráter 
ela perso11agem cstucla,da 

• 
t> eYitar que a in1.agi11ação 
, ·enl,a pertttrbar a nor1,,a_ 
lidade cios aC<>l1tecin,e,ntos, 
introdt1zi1,do incide11tcs de~_ 
11ecessários e cria11do si­
tuações que beira111 n1uitas 
·vezes o ridict1Io • 

XX - J>IERRE Lo1t)'S 

e o cncailta1nE>11t o das «('a11_ 
ções >>. A beleza estra11ha 
e sen1J)re no,·a dos ~e11s 
poem~ts. Ele po~s11e aquela 
lin1r>i<lez de Jing,1agc111, a _ 
(Il\Clíl rlarcza <liá.fana dos 

~ l1elen1)s. Er<,,;;; dl ,. ina o e .=-_ 
~ plenclor das ~uas evoc~çõc~ 

Que reviven, o J>as-..ad,, ela • 
\ 
1 

' . <; ,·feia p;;l gil : 

~Aclorn1Pc;. cnn .. :.1da <le 
c11orar só e trernt1lrt con10 

•' • 

l' ,· 

1 
• 

1 

• • 

• 
' 

' un1a 1>erdiz enlrl' a~ ttrz0 s. 
"J<~n1 torn<, de 1niu1 a doçu1 a. 

' <la noit r o 1nur1nu1 io da ú. 
) 

gt1a <1 ,,e,1tu 111.a11so •• 
• • 

l\lí11l1a i))1.pru<lencin cu~. 
• tou.111e ra1 n. l\I uito alto i:.1 

, 1 
1 ;-i I W.t, <lesperL<>i g11la11do, 
À lt1tanclo d( sesperad~m 11t , ; 

, I 1,orén1 tudo foi inut.11 .. l\.f1 l 11aJ, qt1c ,,o<ler1a fazrr a~ 
111inhas 1nãos? • • • , -.1 a lléto c:e ~ pn1·i,,1 cl 
111 i n 1 • 1\ o <· n 11 l ·ar I o : a b 1 a 

• 
- ll\:ll , 

unit. lo ,11..· au . •u <' • 1, < - . , 
.i 11,11} 1\dlS il!-: a1 \ Ol t! lt( 111 

~ o cc't ,)c"l,'., o e 11· ;i da~ 
• 

~l :l. ~ pt1J1il,1S. 
()1,. 1·~ pl ,·it< 1 

<'PI cl ~ .... t,i oft l'l l1da 
!l ,1ind 1 <lo 01 ,·all10 L 

' 

... . 1 

t, , : ia 
}) 1 

111i.nl1.ts <lo1 l ~ <11 , l 
test1."111unl e, <lo TIi 'll 

t d, n 1nl1a l , . .' 11 

\ ( ~ l 
• 
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)i: i :r '.'t(, que observo em Di _ 
• l e, rs, e que He :repefitt 
,..,m ~ de Queiroz. Uria.h 
).l-ee,p e o Conde de AbT:i ­
" 1,-,,-; ,~o duas perdonagens 
4! J • S(• caracterizam pelo 
e " ~ero com qlae foram 
, - i adas. Ta.nto Dickens co ... 
,no .JF:ça. procuraram marca1· 
, o l'l', o ridíctalo aqueles dois 
f I Jl<>'-. Que vão cresce:ndo en\ 

•· )l"clidez e n,aldade ao lon_ • 
f" } do 1.arrativa. Urial, Heeµ 
ç .., m :repositório de baixe_ 
r.JJ; e indignidades ,,m ~ -• 
T": t•~r r uim 001no po11cos pÓ-
c} ~1:r, 11>ºs~uir. i\ hun1ildade 
, . o !..er,·ilisn10 Aervem_lhe 
ll c~minhos para. satisfa_ 
~ • a~ s11as torpes a.1nbi_ 
~ ÍP:; , Através de ad11lações 
t I a111hosa..ç; trapa(a.s vae 

• 
< -0n ~.?~ui11do ati11,tir oi-J seus 
i i ni•. E cada. ve1; torna-~e 
~ :J. !i ,iSC-OS(), escorr~gadio 
e <ru ado Lembra Abra_ 

• 
>i Iro, ., nos se11s golpes de au-
<\~ia.. l\(as Abranhoi:. era 
,un hon1e1n culto tão Cttl-• 
t J quant-o póde ser um J>4l-
) i1 ico de 1,ome nacional 

• 
l'd , ,.1,i:J.o ,e lison~eado pela 
)J ror>ar.:a nda e lei to reira 
' .<J,'.11\ a calva espelhante 

• 
< la ;1;;, rese11tava_se diante 
d ~ e-~eran~osos e inge . 
J1P-10 ; t r&bà1hadores, impre,,;­
t · o and••-os com a a t1st eri_ 
c114-e da::, s11a~ atit11des co1n 

1 

{ : '".veridadt· dos se11s ges_ 
f 1 · - .\branhos é 11ma · ;,:-!01 ia 

· q11e caminha pela-. 
J 11 A-, ponta.do a dedo mui_ 

1 ' 

t J. 'ilfrio e muito di~·no, por_ 
,~,r~ e,mpre preocupado com 
<.· J;~'!l\ da pátria, que era, 
~ f ~ a de tanta preocupa_ 
( to, o seu pr{>prio. Hã pon . 
1' o d.e contac\o entre estas 
rll1ai;; f igttras de fic-Ção so-, 
t1 ·e~ do no caráter. Tenho 
:- i ~i)ressão de q11e Abra -
r t,o~ e Uriah Heep consu­
h .; í:9':!\clam, f'm s11as pe.f8o_ 
1 '.\f.?ii de.s, a a.versão de Di. 
t- lre 38 e Eça de Queiroz 
vor determinada especie de 
r ~ . .;oil.:-,, Dai talvez o mo. ' . 
41 () nmpiedoso com que são 
• ~\'.Idas. 

XXII - U~f PRO_ 
} , li.1E1'2 A que poderia Sf':r 

~ e u,or estudado, por parte 
d oii editores brasileiros, é 
.,. ,r;~ que se refere às tra_ 
d lÇ·M!(l. Ao eontrario do que 
'\ "'~ acont~ndo com muita 
f efJ~éia as ve:rsõeR de • 
'll,r1 estranhas ao noe,o 

- ti~b co ledor somente de. , 
-v~riam ser conflad~ àque_ 
Je5 Cllle l)tiSUis.1em qualida-

dcs necessária para tanto . 
l Jm escritor que ,·em ~o­
f rendo duros re,·ezes em , 
conseq~cia dessa ausen_ 
eia de criterio editorial é o 
,1tsso D<,stoievski Exis te 

• 
mesmo quem o tenha ver. 
tido com bra.sileiri~mos e 
expressões de gíria e2rio­
~ o que é deplora,·el. E• 
de extra1,har que tudo is~ 
,·enha acontecendo iem si _ 
lencio s em que ni11guen1 

1 
apareça para defender o pa._ 
trimônio i;.agr~ido da.s obra:, 

• • \tn1vers.a1s. 

-----

( I) - Nietzscne - DES­
POJOS DE UllA 
TRAGWI • .\. - pág. 
34 - Tradu~ão d~ 
Ferreira da C<>sta 
- Editora Educa._ 
ção Nacional . Ltda. 
- Porto - 1944. 

(2) - Al·raro de Carvalho 
- NAS \ ?E8PE­
R.~S D • .\ RE\ .. OLl?­
ÇÃO - São Paulo 
- 1932 • 

( :1) - Pierre Lou)·~ -
LAS CAKCJ<)NE '"' 
J)'E lJILlTl~ - E. 
dição ar~en tina -
1942. 

RECORD .. .\.t'-1l0 A l\10RTE DE AUGUSTO 
DOS ANJOS 

(C,)NCL US.~O) 

' 

" e, ,,, -. , - ...... -
seus primeiros e~t udos no 
Liceu de s ua t erra 11atal 

• 
bacha~Jou..se em ciencia .. 
jurídicas na Faculdade do 
Recife. em 1906. Era fil \io 
do Dr. Alexandre Rodri_ 
gues dos Anjos e da S ra. 
Cordola Car,·alho dos A11_ 
jos. Depois d e formado dc, -

• 
rlico11.se ao n\'.l J,!' iste1; 0, 1 e_ 
clonando literatu:ra no Liceu 
Pernambucano. Tran, f eri 11 _ 
do o seu don,icilio para o 
Rio de Janeiro lecionou 

• 
Creografia na Escola Nor_ 

mal e no Gin:,.s io Nacional 
' interi11amt.-nte.. Em Leopol. 

dina não só dirigia o ~ll-
• 

po e cola r como leciona,-a 
• 

particular mente materias do 
c111· ... o de humanidades . 

Deixou ,iu,~.a a Sr a. E-._ 
ther F ia lho Rodr ig11e, e doi, 
f ilhos: Gloria, cotn trê a no 
d e idade e Gt1ilher111c con, 

' u1n a11<> e m eio - e,, e Gui-
Jhe1·n1e em q ue hoje Afrâ_ 
1, io Peixoto , ·ê ttrn co11t i1,ua_ 
dor da bizarrice e,tética do 
pai. 

PONTEANDO 
( CONCL,USÃO) 

m:1neira n1ais si1nples sem 
• 

o estouro do silencio que faz 
renascer . • \ intençã o de u ma. 
possí,•el plasticid ade ce<le 

' C~lmpO quase sen1pre ao 
, ' 

n1esmismo da propria in_ 
t<'nção p rimeira. P e11Sô que 
este poeta não dec:.ejou par_ 
t 1r jamais, nisso con sistindo 
a sua du,·ida elementar e 
~ irresponsabilidade d o seu 
canto f orça<la1nente t ortu 
radO. 

.. !\ estréia de l\lanuel da 
Cunha Pereira ,·en1 1-eafi1 . 
mar a de.5ig,.1alda.de desêa 
coleção «No,"issimos;,, do ci_ 
t ft{io Clltbe de Poesia. _.\ im­
po11ancia poi'!tica de u1n 
Cyro PimentPl e de um Ha. 
roldo de Campos não foi 
ajnda ac1-escentado qualquer 
11,·ro que merecesse do. cri· 

ticá un1 mai5 drtall1adc, co­
me11t-ário ... 
-- - - -

(1) O lugar_con1um. nes_ 
te pequeno li,,ro de n1enos 
ae quare11ta p á ginas, pe_ 
r~n1bula numa insiste11cia 
que faz lemb l'ar a de um 
?.Iartins F o11tes. E ncontra. 
mos coi~a 5 desse naipe: 
« 8stesia d a ~lorte ! ; ); er. 

• v os e1n t-0rtu ra» ; «a11s1a 
e r uciante~ : «fr ia am pulhe_ 
ta~; c:tri~t e é a n oite>; ( dor 
em meu pe-ito>; 4'.ondas re­
,·olt ns> ; «labios mordidos ; 
«musica em surdina~; «d is­
tantes violinos~; «dubias i1,_ 
terrogaçõe~,.~ ; gen1 jnsistir -
mos na rln,a de 1nnu.goSt.o, 
como «enla~.ar> com «luar~. -
H,A... em «Rosa Neutra o 

' ' :ipro-ç:eitamento de um certo 

a specto> poético p e rtencen 
te a un1 Cyro Pimentel,~ 

· exemplo. Senão ,·eja.m: «pé. 
t al3s se r e nova1n fl ores ' . 
cendo claridade.> (trata .se 
aqui, de uma sint a xe ide:n.. 
tica) ; «num boSque sem l\Jz 
cifos da nçando (espe<:if ica. 
ção p rosódica de um a. preo 
cupação de <iba.ile ,. con~. 
tante cn1 Cyr.u P imentel 
con10 todos já sabemos) 
etc.- , etc. 

• 

(2) V. em Charles Bnu. 
doin, P sicoa11álisis de 
Arte ( t1·aduçã o nrge11t ina 

' d atada de 1946 1. o que 
tra11screvo e o que se scg-u ,, 
(sobre o pap el do ~im bol 
na obra d e arte): E n tan 
to que Ia s imágene ~ (le lo 
con1plejos perso11ales ::,o 
elJas mis111as perSonafles t 

• 
1nde~cifrnb les par.1 los de 
n1ás - si no es por el psi. 
coanálisis - los símb olo• 
cte lo inconsciente colectivo 
por el con trario, forman un 
,·erdadei ro Ienguaje. E n s 
mon1ento pod rt>mos recu1 n 
l~gitiman1ente a Ia explica 
ción bosquejada hace un 
instante. ~- qu~ consista e 
suponer u na identida<l e11tr( 
las imágenes de la ob1·a e . , . 
1mag-enes existentes e11 c&-

tado Jatentr en el espirit 
dei conten1plad r. Dicho d 
outr-0 modo: hav una comu • . . , . . 
n1cac1on 111co1 se ente ent 
êste ). el creador. Pero t 
con1unicación se realiza po 
lc,s co1nplejo" p1·im1ti\Os 
no por los con1plejos pers 
11ales1 po1 lo inco11sci nt 
co]ectivo ~· no por lo ~ b 
consciente. E~ a con1t111ica . ,.. , , 
c1on sera tanto rn~.s e~tn 
cha qua11to los sín1bolos d 
la obl'a 111á~ St hundan e 
esse ,•asto fundo l1ur11a110 dE 
onde surgieron los 1nitos 
(pág. 238 e seguintes). 

(«Jornal de Noticia,.., -
s. r auJo. 8- 10_950). 

FllLG~ CIO 

(Cont. da pág4) 

prendido aquilo? Presum 
Qtte se trate de expre~~Õfl 
q11~ foram trazidas pelo 
colot,izadores e se conservi 
t'!1m na lingua~m dos 1"0Cti 

1'0S_ 

~t, ,.;. pt ra Fulg.t,,c,o j 
1 

ti11ha saído com outra f~ 
dc~ta.s, possi,·elmente fo9' 
lizada na região. Haviam• 
lhe dito que tivuamO! 
J•l'a t ••r · M conhecê.'•! 

- "Reconheço e tenllc 
por certo» .....__ ... ...,... mil , ,-..,---.. , 

• to 80~ 
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«OS QUE VENCERAM 
MAR» 

EsTE é o título de 
• • uma conf.-renoa que o es. 

critor Silvino Lopes pro­
nunciou no salão nobre do 
«Clube Português d~ Lei. 
tura». por ocasião das Pe­
ceu1e.s comemorações do 
«Dia da Raça·», verifi­
c..-.das 11a cidade do Recifes. 

Fugindo a.o convenciona_ 
Jisn10 de certas confelrêit. 
cjas, que ~nstituem ver. 
dadeiros ren1édios para a 
in ô11ia_oriadoras de bou. 
j e e <lt coctrilos a conf e. 
rência do jornalista conter. 

~ 

râneo oon"ei:uiu pre11der a 
atenção da numerosa assis_ 
f E"ncia que alí compareceu. 

E11:.crito nt1m estilo claro, 
concíc::o e bac.'.tante pessoa), 
o trabalho d,, conhocido ho. 
inem de letras foi objéto de 
m11i tos elogio, refletindo 

• 
toda a «verve» toda a sua. 
,·e ironia de un1 espiri(-0 
5en1 protocolo~ e sem fal­
~o eruditismo. 

, . 
_\ propoSJto, temo.s em 

n1ão, esc:a conferência. a. 
• 

,:::ora. edita.d.a em «plaqtte. 
te». gra~.as á Folha da l\fa_ 
nhã daquela c1dade. 

' En1bora pequeno no seu 
conteudo o trabalho de Sil_ • 
,;no Lopes proporciona_ 
nos un1a agradavel leitura 
e con titui um verdade-iro 
roctna a Camões. 

1>1<1<~,II • .\DO e) ESCRITOR 
.\.l;E,L,\RDO DUARTE 

Ha pouco,c:;;, dias, regis. 
tran10~ ne-tas mesmas co-, 
lunas o :i.parecirnento de • 
«LADISI.JA U . "ETTO», ex-
cel<"nte biografia do gran. 
de, cienti ta 1brasileiro de 

• 
a1ttoria do escritor aJagoa_ 
no _\ bela.rdo Duarte. FoJg-a. 
n10.-., hoje em noticiar o 

• 
~alardão qt1e lhe deu a. A. 
demia Ala,goana de Letras 

' J>pr unânimidade de seus 
pares, ÇOncede11do_Jhe o 
Prêmio Othon Bezerra. de 
:\fe{o, d te ano. 

o 

coaaBIB D.4S .41l'l'ES 
-------------------
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-
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• 

"'HJSTORI,\ GER.\J, DO BR.\SIL» 
I 

• 

P OUC.A...S <1bras históricas a poucos autores. &tingiram 
entre nós - e1nbora.. seja o nosso um p.'.'lís de História ~ 
dilatada - a cul1l1inância desta «Hi~tória Geral· do Brasil», 
de arnhagen. . 

Sílvio Romero de resto tão comedido em referências 
tl ~<riosas não titubeou Pn1 conside1·ar o visconde de Porto se. 
:w~ con;o O n1aior dos nossos hist-0riadorcs. E a opi1uão vem t:, • , 

sendo unãní1i1e en1 tôrno do ilustrado escrit,>r paulista. S~-
brio, pertinaz, proíun<lan1e1_1te doCLttne~tado ~as suas. mais 
simples afirrnati,,.ng produz1L1 obra dest1nad2 a postendade, 
no aue se re:fere à ~ossa llistó1ia da Descober"~a á Indepen-

• 

déncia. 
Esta série de cinco to111os co1n que as Ediçõ~s Melhora_ 

n1e11tos fizeram auspicioso presente à cultura. brasileira, não 
é fo1111ada por livros inspirados en1 out1·os con1r,êndi~s, ~1;1~ 
sin1 em li,·ros qt1e i11spiran1 dezenas de outl'OS. ludo e sólido, -prof1111do adn1:.rá,Tel de concisão, clareza e correçao. 

.~ re~ .. i.são e as notas de cada um doe; cinco tomos, fôrar.1 
coníiadc,s 1>ela editô1 a atli:: nomc.s respcirá,--eis d7 dois il~s­
tres histo1·iadore.:: conte1nponrâ11eos Rodolfo Garcia e Cap1s­
:rano de . .\breu. figuras que por si só autenticam de modo 
incontPste o ,·alor da obra. 

Pouco há q\te falai· da apresentac;ão material dos cinco 
~.rolun1es Basta dizel' que as Edições ~felhoramentos se es. 

• • • 
n1eraran, por pr<,duzi1· ali o 11le1hor de sua longa ~~Per1enc1a. 
. ~s ilu:::trações també1n são n1uitas, originais, vaqosas_ 1:~­
C~'ldern~o em pano form,lto cômodo, toda a cole-ção faz JUS 

ao r,i·estígio· que de~fruta inçondicionalment~ ., 

. . .. -.,,,.. - - . 

• 

- • • --··- .. , •• ... .. --~-, 
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( CO!'\CLUSÃO) 
• 

• 
nossa. ú11ica porta p:ira · o 
infinito. :\ ,ida não f pnt·a 
contigt·ncia; há nela u,ua 
ei;;;sência de eternidade, quf• 
não pode ser esquecida. sob 

· pena <te tii-a1·..se-lhe todo 
cntido e , aJor. f>ara ahran_ 

.. 1 

gê.la na plenitude de sua~ 
• • • dimen ões e nece:ssano 

.i\.u:.t11~to foi un1 martir 
ela i11t~li:.:ênci.1. () demônio 
intl'rio.- 1,ã.o o ;n,peli,1 ao 
~uicídio como a Kleist, não • 
o afundo11 na loucura., como 
a Xietzsche - contentou. 
~e em atear_Jhe o incêndio 
1laln1a e deixá.lo arder en1 
\ ida, conio uma tocha. Ar_ 
dit1 com ~ rutilancla. de 
um sol no poente, e a. sua. 
agonia esple:nde altt noa . 
cé,1s, lra~figurada como . 
1•n1 halo de luz eterna 110s • 

de cortiná .• la do alto, da 
estra.1osfera do espírito; é 
necessário sentí-Ja antes de 
com prtendê.l~ e mesmo sem 
~perança de jamais com. 
pi:eendê.Ja cimos da po~. ; •• \. 

ACADEMIA [)ARAIBANA 
DE LETRAS 

O SNOVOS 1\.CADE.._\i!COS 
- OS PATRONO~ 

A . ..\CADEMIA Pa~i .. 
bana de Letras, reuniàa .a 
4 do corrente em _.i\.sf;em_ 

' bleia Geral procêdeu à eJei 
' ção de novos membros.. den-

t rê figuras de re]ê\o da in_ 
tflll"<>tua)idade conterrân4Clo, 
para o preenchimento <l<.' 
algun,as vagas de seu (jlfa_ 

<lrtl efetivo. 

_.\ reunião teve I1t.;ar no 
"alão mai~:no daquela. insti 
tt1-ição cultural. sob a. pf'Csi_ 
dê11cia do academico ~,· 
de Castro procedendo-se a.o • 
escrutínio dos nome, 11ntli 
cados à Assembléia G-e'I'~l 
pe1a Dirf'toria da . .\.. P. i!,. 
A' ap11ra~ão, verificrn -b€' n. 

} 

r. t::>leição dos srs. ..1\ntorrio 
}fo(to de i\lenczes, ja.:i"'"]ir; 

ta e a.d, o gado nestt> E.i;;ta 
do; padre Luiz Gonraga de 
OJiveira latinista re!iiden . , 
tP nc~ta capital; I,•an B'~c¾~~ 
ra Sobreira, jornali~t.:t. acl 
vog-ado e parJamenta1 0011 . 

tt>rrâneo; P.ran~ Sttra_ 
phico da Nóbrega aov-0g~. , 
do t_A e,sc1;tor • 

Os novos academ~ etJ 
colheram pa~a seus pél1l'O 

nos os nomes de E:lJzie- t 

Cezar Gama e l\f e-lo _tlriu , 
· tides Lobo e Joaquim Si] 

-.a, r~::,pectivamentc dfi.!; Hr~ 

Francisco Seraphico (lz.. No 

brerra. ;\ntonio Botto <lc 
)feHe:.r.es Ivan Bichar.l So . , 
,,.reira e padre Luiz. G-Q-... it1.a 

~a de ()li,·ei.ra. 

• 

1 

A posse dos no,·oi:. ment 
bros da Academia F,z.~1~ 

~ de Letras terá lugar no 
JJl'Ô-Ximo a.no em CJ61U\U , 
Pr~, i~n1ente d-Jtei:mir.;.-d~ . .,. 
<>bed~ccndo à Seguinte or ... 

dtlt\l ~ r.adre Luiz Go1~b,a 
de (>i,-. (>1ra, drs. _4ntoniD 
Bottt• d<.' 'lenezes. Ivan Ei • 
chara ~obreiria e FranCi&Co 
~erar,hiro da Nóbreg~. 

. ' . . . ....... 
• ·~· t ••••• . . , . . . 
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J 

A J>ro,·i11cia, que 11t11,ca 
c;.abe perdoai· os sucessos fL 

• • na1,ce-1ro~ econon\1oos po .. 
' J 

líticos olt sociais dos se11s 
filhos, recebe sempre , .con1 
indisfarçado orgt1lho e pra­
zer, as n,a11ifestaç.ões ,·ito. 
riosas <lo e11genho dos SC\1S 

rebentos 1,0 ca1npo da Lite_ 
ratura ou da Arte. Os nos. 
sos ho111ens de letras no. , 
~os e a1,tigos que muito em_ 

' . 
hora 1,ão seja1,1 excl11siYa. 
• 
me11te ho111'<4,ns,de letras se11. 
tem-se f elizme11te li,·res dos 

' olhos gulosos de algum ,·i. 
sinho Ot1 ~olega a. invejar. 
JJ1cs as <<batatas» 3.<lqttiri. 
das não co1n pot1co esfor<:o 
e muito a111or a profissão. 
Louven,os pois esta , ir_ 

) 

tude in<lige11a, atestado dt· 
bon1 comport3mento da 11os_ 
sa modesta coleti,·idade. 

(.'on1 prazer, re~ist ra _ 
• mos agora o enrequec11ncn_ 

to da J>ratal'ia da c.as:i, con, 
a flltblioação do Ji,·ro do 
jcvcnt intelecttLal cont errâ­
lt<'O J uarez Batista c!-pe_ 

' cic dt• n1e11i110 b11licoso 
~ . 

que co111 n1t1ito talento e ai. 
anda 

• 

J>e!as pagi1~1s cloi:. 110."~I)~ 
jor11a i" a s:iJpica.r t1111 •J>o 11. 

co de ~.1J e pi1ne11ta nas 
ba1 ba5 de ta no sa a11dra_ 
josa t' 1>c·dinchona ci, ilisa_ 
ç-o. '.'\a 1·ealid:1de este Ga. 

• 
1na <· )1 elo que a 111a11eir,t.. 
d· un, Quixote 11ordestin(J 
anda a ca, alga1· os t>spi_ 
11haç<>!; po11co co111odo~ de• 
t1n1 roinantieo ltocinanle 

• 
l,berlou-i,.,r C' co111 suc('.,~<>, 
do.:, 1 ,·111:i~ 1·<';.:ionae~ e , 0011 

lt1t. J•ocJrn10,;; llll' n10 di. 
,f • 

' -ill.tü 

Jada 

<1uc t•sfregou co1n 
l 11 n, r, a p o(' ir a a eu n1 11. 

nas e~tatua'i tabúi:. d<• 
algun'- a5.suntos pri,·ati, o~ , 
do,.. cncanecidos i11tc)ect u. 
aéc; de outrora. Qttl'bl'ou as 
barreiras crg\tidas pela tra_ 
dição en1 torno de certo~ 
tc-mas e colheu os louros <le 
t1n, 1ne1-ecido trit11tfo. 

Na realidade o que oco1·. , 
1 e com a c1,amada «ge11te 
nova» é um fe1tonte110 \U\L 

J 

' 

-

T r , 

/ 

HILTO,. 1\(ARJ.tffiO 

ver~l de, an1.adurecin1e1tto 
pren1a(uro. As 110,·as gera_ 
ções apre11dem em dias o , 
que outrora se con:.;eguia 
t•m a110-.. ,·i,·e-sc hoje mui_ 
to inte11:,ame11te talYez ati· 

J 
t•m den,asi:t. A ,1.!Cnle moça 

1 

dcs1,iu o can,isolão mc<lje_ 
, al da incxpcrie1,cia, acom _ 
J>a11hou de perto taJ,·e:L • 
como ,-an g-11ardei l'a, a e,·o~ 
1~1tâ,) de:, C<J<:.tun,cs e aju. 
uo..i a. derrubar as n1úrO. 

lhas de Jericó da .i\.rte e da 

' 

O tú1n,1lo de 1\ltgt1Sio do:.; \.1,ios t.al quaJ foi co1,struido há 
• t1-inta anos. 

-
• 

• - --
... 

1 

l,,terat ura. Pode11tos dizet 
qu\! ão Ob inaes dos tem. 
1,os, que mudaram e nós , 
11eles. O, legionário medie-
' ai, q lte de Ja.n~,a em l·iste 
e prolegido tão somente 
pelo c-11,10 d madeira re_ 
,·e~tido de, pla.ea.c: de bro1:_ 
ze Je,·a,a as terras elo 

• 
Sultão o:) e tandartes da 
Cri~lauda.de, fugiu em te_ 
sabalada. · carreira ao d~­
flagrar o primeiro tiro de 
ltn1a prin,itiva e pingarda; 
e as tropel3<fa~ heroicas das 
ca,·aJaria-. cobertas de PO-

' c.i ra e de ,,.Joria de "\\1ar -
' tcrJoo a Ba.lc..klQ,-.a cessa.. 

1 

ran1. d i z i m 3 d a s pelos 
«t.a11l<. » dt- ..,,uerra. ido ge_ 

nhor .\dolto liiLler co,,m 
J 

:!lo,;a nf1... J;:j,11 popir&, 
11a, planicies ::,elada::, da 
Polo1,ia. .\ e, olução ati _ 
giu a ,t 11do e a todos, e me3-
n1-0 a gai, ota~. 1,a&ejda . 
31!0l'a na (01 res dos porta_ 

. - - . a,1oe5; nao ,oant mais so-• 
brc a ~,,11erfici~ do::, 1t1are, 

1 

inocente do'- ~ andes .,, ... _ 
g-redos <lo reino de .... -etuno. 
Elas ou, i1-an1 
da~ noite. , ª"' <.: 

• 
111 ar 11 J <' qU( n 

• 

Ja,"'1n de .. aq 

gt1es ou aoo 
bergan 
de integ1 a<"ão 
111 a'" 3 e l'l' de: I 

0110] nl • 
<> n1undo l 1. \ 1 

_\~ 
' 1 

( 

liati .. 1a ( 

• • o 1n a1., -
- de b1 

~ll"- e t 
:-,1 m 

' atomo, o 
,hin1a (' 

ra111 q e 
1 11dado 

Jua z 
1 be 11 l o 

do " . • 1 • cl .1 \ E )ha tl' 
ta,,, clt {'( 

11,a.., an11 
,1 l' lll'i l 
(' •• ,., ... 1 

e. • ' • ~ 

llOS :lf11 ,, 

.... ahe <it 

• .. ~ 1,1 de e 

1 O'i '..l.g 
e, n1oc1d:ld.t> 

• ~IP 1c1a. 

( 'TI I li, 1 o q11e 

t 1{n'- outra:, h1 ,,_ 
t crias • > , o eo hecime .to 
<I~ l.a·~ia e • 2,ara.me,.n_ 

• 
te :?,uard,l par..t t1~0 p 0-

1>1·io. J•,•1, nus aqui o nos 
l:;O apC'lo r.ara qt1e co11tinut• 
irrev(r<.:1tte P rontantico a 
publiec'l1' .,~ u:1~ historias, 
~ue to1 :'i1<1.t5 públicas pas_ 
sa1·ão a "cr no"Qas, dos seus 
a1ui120,.. d'- ... a gente • 
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